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INTERIOR 
PItOVINCIA DE S. PAULO 

CainplanB—Pdlo sr. dr. jolv; -muiiiui- 
pal siippienie foi [irouunuiado incurso DO art. 
:ii!05 docoltgo, o réu Antonio do Almeida 
Caolho, por ferimeutos pnilicados na unite do 
18 lie Ferort'iro ultmo, tia [iBiüOa de Josâ 
Xavier de Urilo. 

—O ar. José do Araiijo R>zo, fizondoiro 
deste muiiicipío, oíTen-cru á etoola Corrêa de 
Mello, umu acçS') da fabrioEi de uorveja Qua- 
nabarensa, ssDdu & offerta feita eo respectivo 
preiidôata ar. coronel Joaquim Qjiríno dos 
Santos. 

A aoQBo é apreciada lO vnlor de 50$OOO. 
Santos—Sob o titulo^HBAon PERDI 

DO —refere o Dia7 ío ; 
Foi apresentado ao delegado de poltoia o 

mcnnr Joüo, de cOr preta, e do 8 a 10 aiiuos 
de idaie, por andar perdido pelas rua* da ci- 
dade. Díoiaroii o mesmo manor qao veio ha 
3 dias de S. SiibastiSo, om companhia du sr. 
Almeida, o quo ó contnstado pelos, mestres 
do duas fcaiidis quo dulli chegaram nesses 
dias. mais ou menos. 

Nao sondo possível descobrir informaçffea 
necossarias, aquelia auto.idade confiou a 
guardado m^nor 80 ar, J.iAo Folio''» lo dos 
Surtos, alô queappareçao rfo/100'í íí-jiiarfes* 
sa prenda. 

Rio Claro. — Diz o Tcnpn : 
S. BBNKFICENTB RIO CURBNSE—A Direc- 

toria da Sociedade Beneficente Rio Clareuse, 
pretende,no dia 19 do corroute, inaugurar a 
Bua enfermaria. Tornando-se de urgonte ne- 
cessidade a fundação de umazyloparaaquel- 
les que, desprovidos do moios,estorcem-sQ no 
leilo da âüi; a directoria resolveu, ainla quo 
com saeriflcioa, abrir as portas da caridade 
em favor dos quo d'ella necessitarem, ani- 
mada ainda pelo sentiment' de philanlropia, 
que orna o brioso povo Rio Cliironflo,ella nao 
trepida em augunir prospcridtdo a sua mo- 
desta idèa. Baldoa de roc ursos, a pen .18 tencio- 
nam solettinisar esse dia com a boa vontade 
que assiste aoj enoarrcgados de tao árdua 
eniprtsn. 

Piraotonbn. —Transcrevemos do Pi- 
racioabano: 

FotJDO Ds KMANoiPAçio — No dia 5 do 
Ahril, em audiência especial do dr. Afroüo 
Vidigal, serão entregues as oartas de liber- 
dade aos escravos classificados na terceira 
quota do fundo de emaneipaçSo. 

CllEOá.DA DB VAPOR — No dia 1? do oor- 
rente chegou ao porlo desta oidt^e, proce- 
dente do Laoçójfi, o vapor Piraaio^l"^, tra- 
zendo 53,118 kiloj d-) cirítas. 

MoNoXo DO E3T.ID0 — Hijp, ás 8 íioras da 
manh^i soguiii i^ra o Ilipura ü mouçao do 
estado uompoât.i âi cinco bircis, conduzindo 
o oapltao JonquiiB Ribiiro da Silva Peisoto, 
více-direotor da colônia ; o tenente Manool 
Caetano de Moraes Liito, osarlvào da mesma, 
e oalfl^^e3 I,op;B, onoarregalo da  monção. 

Prospera viagem. 

] primaria, s que isto fâra-lhe communicado 
por V. a, huji vlsti T. 3. de infurmir-rao a 
reapaUo do tal facto ciruuinstinciudnmoDto. 
—Deus guardo a v. s, Sr. dr. inspi-otor gorai 
dl iiiítruaçüo publica. 

< CdPi\.-ríI. lâO, -7- Inspeciona geral da 
InstrucçS') Publica da província de S. Pau- 
lo, oin Sde Mtrçode 13'43.—Illm. o exm. 
sr.-—Bin observa luia dadetdrmIuaçSo de v> 
ox. constant) da poT'tiria datad.i de hop, na 
qual V. eiLC. orduna-ma queinforme oiromns- 
tanoi-idamente a reipiiilo do factodo t?r eu 
uommuiitoada ao deputado provincial dr. Au> 
tonto José da Costa Junior, a existenoi i,aea- 
tn capital,de umn.agencia para arranjar, por 
dinheiro, as melhores cadeira*) de Inatrucçao 
primaria, segundo foi publicado 'no' Correio 
PattliitaHO, da hoje, declaro a v. exc. que 
nAo oommauiq'iQi 40 r^f^irllo daputado pro- 
vincial a axiatenjia nesti Cf pitai de seme- 
lhante agencia e nem mesmo mo consta qua 
etia exista.—D-uá guarda a v. fiXO.—Illm. 
e.exm. sr. conselliuiro Francisco do Cirva- 
llio Scares Branlüo, mui>o digno presidente 
da proíiiiiii.—O iasposloi- líoral, FranuisJO 
Auri-Un^di Sou:sa Carnallio.» 

A ih^souraria de fazúula foi auctoiisada 
a mandar pug^r pela alfândega de Sintos, 
a despeza reãliiada com o transporte da dita 
alfdníega A estaçílo da estrada át f^rro In- 
gléza, de 13 volumoâ contendo artigos desti- 
nados á compinhia de infantaria do linha 
dcbta priiviocia. 

ExpoelçAo luternaolonal de 
Amstei'dcio 

Noticia O Jornal do Cominaroio que o 
Centro da Lavoura e do Commurcio enviará 
pelo Óorricnlrs, que sahe hoje do porto do 
Rio, B primeira remessa de prodnctos brasi- 
leiros destinados á ItxpoíiçSo Internacional 
da Amsterdão. 

A associação espora remessas de varies 
gêneros do Pará, PernamUuao c Paraná, 
gratailameiite ofTãrecídos para i-ste fim. b ^m 
como da B.ihia Oiida oâ obtevi;   por  compra. 

Para dirigir em AmsterJSoos trabalhos da 
sjcçao brazilúira nomooa o Centro da Lavou- 
ra e doCommorcio uma commlssSo composta 
dos ars. H. P. Wurtbrin, consul do Brazil 
naquella cidade 1 Eduardo L;mos, director e 
rcpreaontante particular da mosiua associa- 
ção i Ferdinand Rothonborg, antigo corretor 
de café nosta praça, e A-Duhouroq, nego- 
ciante oetabelectdo em Amsterdão. 
.l.A.pezar daostroiteza do tompó de que lhe 
fui dado dlspflr, oiitt o Cuntro di Lavoura e 
lio Coramercio que o Brazil s râ representado 
condigna c utilmi^nte na Exposição Interna 
cional de Ain^terrlSo. 

A associação tem recebido do fr. ministro 

ãoial dii Basratarin'do'so.Teraa, padlado iaterprela- 
çlo da lei provinaial que Ihs oopcedeuS raetta de j 
iicsnçR, relativaniflnts so« venclmentoi que lti« de-) 
vem oompstip.—Informe o thaioúío  proviuei*! ou- 
vindo o dr. procurador flacnlV ,   J 

De capillo Actonia MariiDo.dé Silva Bitteuoeurt, 
oolloctor em Lóreaa, pedindo'dais' mazes delioeags. 
—laforme o theeouro proviaoiat; [' 

Do teuoate Claudia Mai'oaliae da Silva Busno, pe- 
diado para ner admittida DO hospUio de alienadoi o 
demeole de Dome Aurélio.—Ap a^. admlnl at radar 
pam attender lendo possivel.      '.'-. 

TELEGRAMMAS 
Corttlba, 3 »le Março. 
Como manifestação do oppodçao aosaotoj 

do presidente da província, principalmente 
pela questão dos impostos sobre o oommercio, 
os candidatos govjrniatu forara derrota los 
em quasi todos ns districtos na elelçSo para 
deputados provinciais. ,„, , , 

•^ (Globo). 

Montovldéo. 1 de Marco. 
A camará dosdeputiidos 00 Uruguay adop 

ton o projecto do lei sobre o B^nco Nacional, 
conforme o texto apresenta lo   pdo governo 

A opinião geral a rcspolto é inteiramente 
contraria, e prodii que tal rosoIuçUo   levará 

' [õ. de Noltütas). 

L'i-30 no Oruzeii'o : ^_ . ■"i;., '■ " 
« ú sr. dr. JoSo Henrique Aüams, módico 

e^tabalecido em Sorooaba, pi'bvinoia de Slò 
Pauto, trazendo aote-lionteifCSiWL'ra^o-lnterns- 
todo oollegiode Pedro n,'"8eu flilio, padiu 
licença ao raRpectivo reitor' para oíTeroçor 3 
pramioH do S>J, cai^a ura, aosjS alumnos qas 
se distinguiram etu todas as matarias do 1* 
anuo, sendo estes alumnos-^õKo Vaspucio 
Abreu o Silva, AfFmso Augusto da Oosta e 
Manool Orlando Rolriguès.   .' 

< Snbendo o ni ismo ar; dr, Adams, que os 
dormitórios diquclle collegio^ram e\unssi- 
varaentu q^ríntes, autorisou quK por sua con- 
ta se fizessem movei* as bjndoiras das janel- 
las, para quo a.ssira possa li*vor ventilaçílo 
no dormitório, A almiiiistrítçao agradeceu n 
genorüsidafíc 'In visitante o doíibnrou que os 
promioB roíeridos Pisaain postíãna oainn eco- 
nómica, » -^      ■ 

A thesouraria da fazenda o o thesonro p 'o- 
vincUl rGCoberam reconi-andaySo do govoron 
da província, em coi'tormidailefde .nm aviso 
do governo, para Informarem, ôqm urgi|;icia, 
quantas sejam ai cisas de ^euiiõras exisloii- 
tes nesta província, qual a sú-i' Impoi'tanoia 
o resumo das atias oparaçCiís durante o anno 
de LS8I e os suas taxas de jurrts, 

A.a8BMBL.ÊA.  PRO^liWCIAI.. 

PEIE3IDBNCIA DO SR.   C^MILLOIDE ANDRADE 
( Viee-p residente); ('.■ 

aeiMSo do 3 €lo lUarço 
de ISÍiia 
(Coilí/nHapfu) \ 

O HP* Hnnfcal Pestantt firiucipia recor 
daado c qua diaao um oriliao iagtai: -quan bio 
leni eloquBuoia s nllo trai discurso'preparado COD- 
forme >a rogra» d'arte, oorümelíe um oro o corro 
(fraudo perigo fatiando am. uma assembló» da povos 
üa rata laltDa. 

Aates do justificar Ri erqeadae qUe Iam de apre- 
HBQtar ao orçamaala, iastituird um «lama sobra a 
adroiuistrííao. NSo diri uma sò pal»*ra que (Ira o 
melindra do cavalheiro qua saala-ia'na cadeira da 
prasideneia! a ganeroeidada com aqe a orador oltam 
tratado na ímpreaBa, lOguUri a dlaóiísilo am que 
ora ao empenÊa. """     - -    ■- -   ^ 

Não pddo acoitar a amrmasito dos amigos do KO- 
vorns de que a, exo tem aervído aos inCereaios daa- 
ta gracdo lorra. (âoaoda em talantoa, rica de ha- 

.- mans da iuicialiva a da ac^Ia. Carro o parigo do 
desagradar, mas corresponila >o.i intuiloa do aau 
pB trio tia mo. 

A associação tem recebido do fr.  ministro ^ percorreado o rolalcrio d» a. eic, aio acha am 
da agricultura todo O  apoio de que declarou facto que attaite a Bualaioiatívaea auaoapacidade 
carecer,  nos l.-rnios do «cuordo verbal que, doadminUtrador, oapaoidadoqus aorevalapolo ti- 

'      , '    '.,,_.. ,      __,„„j..r.   > BO. na os omorebendimeolas, uolo oaluJo das quea- 
spgundo noticiámoj em 1. mpo, precedeu _ 
doliberiiçaotoniiidn pelo Centro de colloaor-sa 
ã frente desta p^itriotica empreza. 

Seria para lami;ntar qi'e, u'uma exposiçtto 
de caracter eraineutomente pratico qrol osta, 
destinada a inventariar ca produotos chama- 
dos coloniacs, doixasso dosoccupado o Brazil 
o espaço qua 1 lie estiva naturalmente reser- 
vado. A' esclarecida iniciativa do Cínlro da 
Lavoura e do Conimorclo devemos tor sido 
supprida esta lacuna. 

A presidência da província approvou o al- 
vitre indicado pdlo commandante do corpo po 
licial permanente, de sarem fornecidos ra- 
ções de etapa às praças daquella corpo, 
quando em serviço de guarda, e As que vie- 
ram do interior, uina vez que esse forn-íoi- 
raenlo seja feito nos termos das informações 
prestadas pelo (besouro provincial. 

BOLETIM DO DIA 

'■ '."-''■' -.'■' 

■;-'?íy^;í>, 

•ti 

Asenoie de  cadeira* 

Oir. dr. Ooat* Junior, depulado libaral, 

denuooisii, na wsembléa provincial, » es'»- 
tanoia da uma agenoí*, noita oilade, a ooja 

frente aohava-ne uma l^nhora da alta loaie. 

dade', e qm tiohi por fim arranjir oadelrts 

Sle instrucçáo publica. 
Aooresaantou o mesmo deputado que tudo 

Isto lhe Ora coramunioído pelo próprio »r. 

iiupeetor garal da Inalrnoçao publica. 

O Correio Paulistano, nBo podendo deixar 
de dtr cfedito a .denoocia tfio pperemptoria- 

menta formulada na tribuna da assembléa 

OTOTlnciaLatda m*li feü, ha di"«. Ao qua re- 
proluril-an ■ próprios lermos em   qu3   foi 

-formuiftda. ■ « 
■"Ò, p«idont« d» província dirigio om offi- 

flio áijiP. inspector da inslrncçaopnblica exi- 
gindo ÍBformacilaaaarespeitodaiobredita alle- 

gjçió e erte funcolonarlo reiponlou em MO- 

tido oagatiro. AoiUnstradJputidi libaral sr- 
dr. OoiU/onlor coinpatlrá «ifora mostrar 

•i> inipeiítbr d» initrncigfloi publica disse, 

ao deputado, ams coui» e ao   presidonle da 

; BU •qo' M omciol,: '■-:- 
■   .-(UPU -Palácio Ido governo da proTincu 

TM4»«a do Correio^Patdatano, .da hoje, 
«?U«tem ém diwBrw proferido na Awjm-. 
SéiíSü?. ó dip» Antonio Jo^^^^^ 
SÍL^SÍS.iÍeo«^« 0j«t0;de í^^^ 
^JSI^I'«MràpiittU pfr»"kn«ajtf. 

noquerlmentos Jespachados 
peln presidência 

Z PE MARçO 

Do padre Saaé Toiísira da Cunha, protosaot d» 2» 
cadeira d* oanalU da Apparecida, pedindo moveia 
para aaa esoola.-Iafocme o inapoctor geral d» ma- 
tracolo publica. ..   , ., 

—De Laariado Josáda Almeida, roaidonlo navil- 
Ude Canaoéa, pidiado r«lovasío da multa-—A o» 
mar» moDioipaíparaioforoiar.  .    „,   , ,,   . 

—Ds Joio Baptist» Moreira da Gloria, padinde 
BDprovaelo do conproreltao da Irmandade d* 8. Bo- 
aedioto, d* Mogy dM Cruza» —Ao dr. proonrador- 
flioal P«a aoltfr MO P»r*«sr'  „ 

-Do padft Joii Maria Tsdwolii. aebdlto italUao. 
pedinda lif aataraliitdo cldadlo briiiletro.—Como 

"2ÍD« woialo Maooal Jo»í Anlonsi d« Vatcon 
osltoa, pedindo por oarlldfo era relatori» 01 nome* 
dot eliitorM qo8 deram conheci mento «o govarao de 
■o aohar «oroendo o logar de asorelarlo da camará 
municipal de Ouaratingaelt o tenente Anionio Bap- 
ttat» Oonçalvea Oaropo»';--Idem. 

—Da Joaqnim Fraderioi! Frtira.  oarcerriro da pa 
nilenoiarla, pedindo um mtt da Üeenca pars tratar 
de soa saoda.—Idem 

—De Baoedicto RomlD doa Santos, praga da Com- 
panhia de Bombeiro*, pedindo paiBagnmpiraoeor- 
DO Doltoial.—Idsai. 

—Da José da Silva Cardoio, anbdito porlogaoi, 
pwtlndo «er natnrali«ado cidadKo braiileiro.—Idam 

—Da Aarelio Civatti, idani.-rldom 
—D» padre Angela Maria Vaccaro, idam.—Idam. 
—Da AHpio Zaehariat da Oarrsllio, jnii mnnioi- 

pal ds Sorocaba, pwlindo trao moMi de licanga par» 
tratarde aoa aaade.—Idam. 

De Jo»* OonsalTe.* Pereira DJtlencoort, pedindo 
»ar provido na cadeira do prime.taa littraa da fre- 
ireeii» de S. Jo«* d» Rio Pardo.-Ao dr. mapwitor 
Mral d» inatrccflo publica per» informar. 

Da  Maria da Gloria Bettanconrl—Idem.-Idem. 

~Do"b'»ch»Tol Joio Antonio da Oliveira Campo», 
pedindo antrega d* doonmeoloi qoa lho pertençam 

Como reqnw: 
&i?rp.íiiaoad.^:!«rf^^^^ 

nre^nTar'3«í^^.>^il«ÍSS^^« ««P' 
5o effeolivo «arolrfo.—I""- 

'í ..^ ^:s^ii»éLSiw|fc^i«*^^ 

e TecabimoiitM da dinheiro, da ordem da prasidea- 
ola. 

Disaado o ar. Rodrigo Lobato que, o lliaaouro deu 
o dinhairo ao ox-coramaQdaute sara ordom da preai- 
doacia, o orador ropHca qua lhe conita ler n com- 
maadaate dÍ(o em IPalaoio, quo tratava da effectuar 
pssaoatmeate o racabimanto, porque daacandava do 
quartot-mestro. 

O oradur ii3o freqaanta o palácio como amigo pre- 
tao'lante ou advogado, maa como joraalista soube 
do fuoto, quo piroca oonHrmado 

Deseja que oa aralgoa do governo o dofeadem dsa- 
ea arguição. 

R^fore-se ao roglmon da ponitanciarin e £s na- 
casaidadoa a entisfazar neasB importante eataboteci- 
nieato, indicadas ao relatório, mas por'anggestlo 
do respectivo direotor. 

O BT'..^oa9ellieiro Soares Bran'So, aiientsndo 
aqui a aua cadeira da daicaiiso, u3o leve ainda tem- 
po para examioar po-saaalmaate aqualla aarvifo o 
apraiealar|o rasullado da um estudo seu, a, eic. qne 
é adiu in is trader ajuriaconsulto. 

Diriga-Eo a síaombléa sem iadiear, com a aatori- 
dada da palivr» do gavrno, o que sa pode facer de 
melhor ao lenlido reclamado ; um govoma aelozo 
nlo ae liniita a tcansorevar o officio do ohefe daquel- 
le eatabalecimeato. 

Pasaa a trati\r da instrucgio publlea. 
Eile ramo dajíorvi^o jdjproduíiu uni lelogio a 1, 

exc, na impransi, por amigo officloso qua, a par 
deaaa alogk', injuriou a asaombléa provincial. 

S. eic. nSo loni curado da iastruc^ilo publica, 
apezar doa intuito? maaifaflados pelo governo ge- 
ral. ■ 

Na sou relatório uüo lia um peaaamoato lobre 
qualquer plauo o estudo; 8. a^c. divaga sobra 
cousaa muito camoiuaB. 

Sabra a Escola Cíormal a prasidenoia andou a re- 
boque a respeito de faotoa qua vae narrar. 

Uepoia que vagou a directoria da escola, s, etc. 
daixoo o cargo acephalo por 8 dias 

GaQBurado na imprensa e dopoii da coneultar o 
deputada polo 1° districto, que aatava aa cdrie, no- 
meou o lente dr. Godofrodo. 

Gata DSO aceilou o cargo por.auaa idaau philoso- 
phical, ea aua rocuai era aabidaanleada nomaBçIo. 

S. 010. aaquecando-aa qua um cir.{0 deita ordem 
alo tam nada com a politica, vaclllou em nomear 
D tanto alfcctiva dr. üeuavidii. e, asUando per oima 
da lai, Qiimeou o prufanaor interino da gramática 
porlugueii, amigo do orador, aioyu do talento, 
m^B a quem teve a f aequcza do diíer o que paa- 
B>va de aua DainoaflEo. 

O nomeado, ou pir que reúeoltaaa sobro aua po- 
eiflo, ou por cirounst .ocia>j que o orador doacouha- 
ce, racu^ou o cargo, que sd entio foi conflado ao 
jr. Benevides. 

Roferini >-iO i oommiasSo o o all ad a ao dr. Paulo 
Bjurri;ul para, aproroitaado sua vingam a Europa, 
aomprariuatrumontoa (uo aarviaaem ao gabinoto de 
iihiaica o ohimica da e.cola normal, louva a asco- 
IbA, maa ounteeli que o uao it uma aulorisatSo 
legls'aliva poasa ter o merecimento de um graaila 
serviço, quando è sabido qufl s. eic. ap^aai cedeu 
ia realamatdsa do professor da cadeira. Tara aubati* 
luír O lente commissionado, foi asoolhldo um moco 
do t.ilonto a mudico de noin 'ada, o dr. Carlos Bo- 
telho, m a a, a. que nunca oxjrcau o cargo da p.o- 
Caiaor, que nio coalieoia a forfia doa alumnoa, ao- 
maa lo aaa véspera a doa eia mea, nlo podia regular 

grau du approvagOaa. A 

aquam todos sabanda qna o ir. Abf ,|^ 
lerdo eonfosaoD, hontsm, aa & horaa da tarda, U>J;->>^ 

O.iíoía do Puuii 1 "■     .:-^^Ê 

l°'Quo alie nlo eicreve oa arlígoa, a idnMiíte ei..j'>^ 
Tal publicar com a sna aasignatara ; ,'í^ 

2' Que ello  nlo paga a quanoacrava os ta«s ar'';.-!^ 
tígoa  porque  goita muito da tade qaasto ^, {a»tà»)/?M 
dii o vulgo),—rfo meia coro. •&^, 

- -    "^ .  :'^?=-'í& 
Adiante ainda t . ''iS^ 

palas provas dl anno o  grau  du approvasOae. Al »„,-_!. o..i. ^i^'iji''j ■   ■   v1;w 
oonsaqueuoia vaa-se   tornar aansival  no - prosei.;* 5 -"O B""" *> "■ Antonio Peada Mti ritmado M .■•^^, 

belaa.» ' "  " 

no, paios omprehandimeolos, polo oaluJo das quea- 
iSda e problomas da actuoli'lada. S. exc. rapre- 
aontante Jo governo do que ó delegado, superinlon- 
do na provineia todos oi ramos do serviço publico e 
é reaponaaval pelos actos doa seus subordinadoa. 

S. aio. pertonca ao regimen ('a csnlraliaagSo ; os 
acua actos tem um paJrila conhecido; caba-lho a 
leaponaabilidado directa da todoa os servlios, maa 
DB factos tem provado que o sr. conaolhairo Soares 
Brandão nSo voío eutrogar-sa aoi arduoa, mas hoa- 
roaaa «noargoa do aua commissío, valo procurar um 
lagar de descanso, eaperar aeacalaqna vae do de- 
putado avulso, a ionadar do império. 

Indaga como a exc. tem dasampenhado oa aeua 
deveres, a nSo encontra do-umanto maia importan- 
te du que o aen ralatorio pa a affarir doe talentos 
do administrador, dos seus eo abaci maa toa, do amor 
ao trabalho a alta comprebenaio daa quaslBej da 
aotualidada. ... .   ■    j 

Üeixa do parto o tópico do relatório que trata aa 
aauda da família imperial, lugar oommum de todaa 
as papas deaiagone.o! trata do artigo quo ao ins- 
crevo-da segurança individual o de propriedade. 

Itgtore-va aos uiovimonloa quo em Canopiaaa, na 
Limeira e tlalibi provocaram a ao^ão da autorida- 
de.   As noticíM  recebidas  na capital  produziram 
sírio tomor. ,      ■    m 

As providenciai foram tardiis em porto, o mem- 
cazea quanto aos lugares do oudo foi ratirada^a for- 
ça poblica acra que os ânimos estivosaem  do   todo 

Os avisos da iniprona» «So foram bastantes psra 
daaporlar a actividade de govaroo 

, O chofa de policia Dia tomava ao aano as suas 
íunccSaa, o para prova o orador refore que, ouvindo 
«BB» autoridade a oma pessoa reapaitavoteaolro 
nagooio nrgonte, interrompeu a narrajSo defactoa 
importantaa par» perguntar »e o fraque qna veitia 
llaava-lha bem. ,,    . , -.i 

Bua aotorldada, que da.goitir» toJoa oa BDIIIí»- 
raa, prinoipalmante o di^no da legado da oapítaL 
vaio aipsrar anui boa comarca, a, qaando acensado, 
atirava a [oiponsabilidade dot faotoi tobrt o prasi- 

^"notil, Tovollava-sadlanta d» IniftllHada do seu 
oompaBOalra d* govarae. : 

Tomospotioia maa olo tomoa polieiamaoto 1 por- 
qae ha dons annoa laWo» nlo ha um chefe qua das- 
empeolio O cargo oom plana «maolanoiadoaeua do- 
vertt: faiom do cargo om psoao, par» oblsr boas 
comarcas. ^   , > * , 

O relataria attribuo aprogreartodoaorima» a fal- 
ta da inatracolõ edomeios ropra^aivos. 

B' nm engano, am parte. A inslrncçto tem aog- 
maalado, oomparativãmente i epooba qoa serve dt 
confronto í eststislioa polioiat. 

A eaoa» i ootr», • a autoridade qua nlo repraaen- 
U o vardadairo principio govornamaatal, daaco- 

RareriDdo-sa ao eorpa da parmanantaa, aliada ia 
allimasoccarranoiai. 

Dia QOB o p.-ooadimealo do ei-eommandante ar» 
praviato. Eiie olHoial ji tinha tentado «oicidar-aa 
ror embaraço» na gaalio doa negooioa do çor», 

As ractamacdes por falta de pagamento da prat, 
•choavam na impraosa; «ntraUnto o govaroo fgoo- 
rava todo» qna se paaaav» anlra o commandaate « 
o qnartol-mestro. «Mandava adiantar quantias, 
anloriaando « raeabimento do nma aomma" impor- 
tante nái vesparas da foga doas» on^tal.. 

Dado o íaoto, am va» da anspeadar o governo ot 
resaonsavaiaa aabmattel-ol ioonailho, damitteoa 
dooaji mfa/idoa, • mania prooaaaar o ultimo no 

Póía^aa argomantar eaoa a-natoraaa do dalioto. 
como em aparte dia o ItadértU bancada libaral, ma» 
.      r. _ ! 1 -i^^i^ m .tUm^ÁMn .!■ ana. aano IllOa 

Qauto aoVoalToa rwpaaaavai*.'-«ana «.taeal 
do8orpo.,'Blõ boBva provideMJaai • atça ano- 
r«r oííniar • prohÍJa3« da a «M., pau MW«UBt» 

^to ^iít na» Ba», -ta Abril.d. 186». „ 

M««. i""/.; / -; i_ ÍA~.L^À»r.r\Àmr-eaià»-'m «na»» tam lavanUla a.tnspaita d«fla» ».'""'f"" 
,..D,aiaalniManwlfc>íi«;-rÇ02^lí^ «^«^ Si'proSan da» rela(í«»'iíitiaa» qn» ■:; «aa. tam 
ieha »«if«cÍ».toTha"Mf»^[«g^«« ■«. wr- ^J^PiSJ^^oieaoiTSilor Piiaa.ta...''^^;       . 
noa d» ■«« Var»«*> ■*• *^ *í ?fí ■¥" •^''.•_-'- '"í!;k2;.*Xr«i«»ndar • alm«f apartas Dáftbi» «rt»o«d»r.»jaiQV.«e«r^i, :B«a«ja ■■. 

auDi leotivo, com prejuízo dos atumnoi, e aom van* 
tagam psra os   moatrea, 

Itafcre ainiU que ilapoii doencamdas aa aulas, 
fel nomeado professor do grammiliea o redactor 
do Ypiranga. 

Esta oriom de aucce-sDi deixa bam vor que a 
DXC. não tem prettado sarvicos a Oícola normal. 

Ntlo pod-i deixar da aular quo, quando na im- 
prensa, dominado pato interoase a que tom aacrlDca- 
do na nua vida publica, a<ude, fortuna o tempo, 
tratava dealo aaaumpto, houve quem insiDuaaso 
como rojarão do defoza ao govaroo, que o orador 
aenlia ee contrariado porque era pieleudenie a um 
lu^ar lie toato na os-.ola normal, quando ó curto qua 
o oraddi'regoitou aiaa nomearão nas presidenciaa 
d^ssrs. Soiiastiao Josí Parelra, Bip tia la Pereira o 
Laurindo do Brito. 

Sontaqus eatá csuaaad' a atten;i[D da oa>a, maa 
feich^ri osou discurao, occupando-se de um ponto 
impor tanto, em matéria da inatruoílo  publioa.    _ 

Recorda que o aotual preildento da provinoia 
abriu o qua ae chama concurso para o provimento 
do cadairaa . 

Dapoia do afan com que oa pretendentes amuiram 
a capital, i procura de mastros preparadores para 
aa provas da exame, chegou o dia do concurao. 

O oradoí-, como jornalista a membro da commis- 
alo encarregada da rotorma da iaatrnaclo publica, 
tave a curiosidade de vir ao recinto da Assombléa, 
qne tinha aido franqueada para aquella comedia 
official. 

ladica a pcsisSo em qua ao achava o presiaoDIo 
da provineia, que assistia o acto, o inspector geral, 
os examinadores a oiaminandoa. 

A uuica porta que podia fasilitar a entrada para 
o interior do saído, ostava guardada por uma son- 
tinalla, a osta, GODI duvida em camprimeoto da or- 
dona, impedio a entrada do orador, o o quo maia o,^ 
do nobre segando saoratario, membro da maza quo 
tinha concedido o paço da Aaaemblea. 

As galerias aatavam cooupadas, mas li nSo che- 
gavam aa vozes dos oxaminandos o oxamiQadori'a : 
eia um iribuaal accrsto. 

O orador, chamando o porteiro, mandou diior ao 
□residente do acto que, como reptosonlante da pro- 
Tiocia, e membro da commissSo qua eatudava a re- 
forma d» inslrucjlo, jatgava-sa oom direita de aa- 
aistir oa exames, mas qua retirava-aa diante da 
intimaglo. ,     , ,   ,    - 

O rsBullado dasss exame, constado ralatorio, Coa- 
oorroram 109 oppositore». 

Do aeio matoullno foram approvadoa, plsaamanta 
82, almptasmanta 31. HauvB nm infelli qna marasan 
reprovaéb, • nm midroM qna aa raliroa i do taio 
feminino, plenamonte 19, aimpteamante 30, rapto- 
vadaa 4, tando »• retirado ama. 

Bis a reaullado daasa aiama era sagrado. 
Mai» ama eironmat.ncia referira o orador, para 

completar a deacripçla a dar nm» idía da seriedade 
daqueUe coacnrso. 

O orador foi consultada paio inapsotor garal, para 
aceitar a eamiaigilo do examinador. Dasao quo nlo 
;e tratava de cargo rotritjoido, aceitou o convite, 
m» apresentou duaa condicHos: q;Ue fliessam parta 
da banoa doas profeaaoras da Bscola Normal, a que 
se astabeleeaBBo nma bitola para as approva{Oaa 
Bra o maio da vencer o patronato. 

A lua resposta foi bem recebida a cercada da al- 
gomai ooQBlderasdas. qne fuiam erêr no desejo da 
meralisar o» eximo». 

Pai» nunoa mais, dia O orador,  fui chamado para 
aasaaatvicol .   -    ■       ►       u,- 

Hio aoradita qne o inspector da inalmcfto publi- 
ea, eavalheiro oom quem tam ralagast, ahaaaaaa da 
aaa boa fá; d maia provável, que taado lavado a 
raapoata ao proaidante,' ». exc, apertado por aaa* 
amigos polilieo], para alo alterar o plano da co- 
media, disaeaaa:—nlo serve.       ,       ,       . 

Foram «xaminadoros nm reepoitavel aacilo, cnja 
bondada proverbial é conheeida dwde a vida acadé- 
mica do orador, a um moco illnstrado. ma» Hlho de 
an ohefõ politico, ponoo disposto sem dnvida, a de- 
aatlond»r oapretandanlea.      ;. ... 

Tom aliida qn» diMr, naa s bera nlo lhe par- 
mitte eontlanar: pad« para eotelair «aandia- 
oaraoaaprgxiiiHlaaia^a,     . 

Oalstai-' Bfloaotalea • Monte' «tÍB 
.   :..■■-..;; "•õnoorro'-. 
OmivInenUda anle-bontam foi•  aegninta: 

' C«in'.Xeoii«nfaa 
40 antradBs--dedepoalloá . , , 
II retiradas  de dito»-.   •   %   • 

Jfontr d« SoecTT» 
' -aapreatia-ã^sbb^ peakaiw , 

ani a que o sr Aoaiardo apravai-   -^ 
alhaio, HE»^ faiar. ■aarifloÍõ'at-;.;^M 

psrtonca: elta viva a onsla do trabalho nlhile. 
Adiante 

Ha Qneta do Povo, da. bantam, eneontramoá aa-i 
tro artigo assignadò paló ar^ Abalardo 

A avesin\a inquieta mndon da poleiro, a, Mii\ 
míDiia do qua aanoa, cAífrou dncanle a tarde 

Ou(amol-a : 
—3 O ar. dr. Antonio Prado paga a quen «(orava 

paraelle, e ou ad posso agradecer l quem aaoreve 
para mim.» 

O quo <^egne-aa dabi é que o sr Alialardo apraval- 
ta-BS do trabalho 
gni". 

B' juatamaats o qne ta* o pardal Mmniuin(vBÍ(«i;.:^ 
ióo-(ico) segundo as obsarvacON da Waátt i — M 
•igotoso, sitrjigii osquÍHlati,  e f^trt» a eamida^Mt^^^t 
o iilfot pinaras 

EataconQaaao do ar. Abelardo aati de parfalle >?M 
accôrdo com o caracter a oostames da Mpãóla a qai' ■ !^ 

< Fsga-lhes bom provoitoe fabá.a. -"S^--'-.- 

Até na lingnagom ravãloo-sa a'golodtM do piu^-x„;.^i 
dal ooramom — vulgo tieo-iieo.... .', í--^ 

Pubá I I o pradilaoto slinento d« peqúeBÓ gáiu-"^'ii^ 

Qua profundo paiar sEoterí etle da andar peloe'v^ 
muras ^ hirlat x\rn de insactoa alagartaa qnaáda.v.'''^ 
podaria comer magniflca/iiid si ■oubassaáaoraveri'<'''' 

Nio tom razlo o ar. Abelardo. B' injoalo— mnlte 
injusto nesta quolia. 

Nlo paga-lha o estado, on por onlra — toJea'Bda 
contribuintea — nlo pagamos aosr. Abelardo,Tapt«- 
aeatanta da provineia, para Htia fai*r, ntm 4is*r 
cousa ncithvmana cantaraiotdepvladoti 

Oqua faz da aubaidioT Racaba-o do nstaíde^pars 
faltar o &ca mndo ; e qaando pad» a óütro* nna ar- 
tigos em defea» própria dÍE-lh«a apenaa;—MK1(« 

obrigada. 
Avesinha feliz ! 
Paga-lha o estado para cAifrar, e ella nlé ehiír«.'% 
Aninha-ae noa muros, e nlo paga iraposiei, 
E emquanto outras aves aacravem, ella—a gole* 

aa I—forta-lhea a eoatida. 
Bm samma 

■-.^ 

^■^ 

E o ganio do sr. Abelardo ande ««iBri aituade 1 - ;~^ 
No bica. ij 
Ora, antro nma bolsa franjneada iqnelle» ^na 

trabalham, e um bico sempra abarto para engelir 
vorazmente o trabalho altaaio, ha da ODD vir,o #r. 
Abalardo na raiio porque a sociedade prafarlri ia^r 
variavolmanta a primeira. 

B' mania da certos typoi imaginaram .qna todoa'Oa 
homens aeate mundo andam, como alies, a farejar • 
thaaonro publico on a» algibeira» dos riooa-fldaU 
gos, qne nlo reoommendam-sa a eilina pnbliéai 
nem por serviços prastados a pátria, nen por aatêi 
caridosoB a humanidade, aem a reõompanaa icànf 
diata da commandaa e brazlea. 

Pobres fyjics .' 
Proaigamos : 
O ar. Abelardo n2o contesta o qna ditse o díada- 

eonaelheiro Zacariaí ; mas di a entender simpla»- 
menle que elta, Abalardo, fea aa pazes mai» tarde 
com aqoslta conselheiro, raarooendo-lh» alt «spc« 
ciaes diítiacçiíes, 

Conaeqnanoia : 
5i o oonsalheiro Zacarias fei maia tarda oomnar' 

cio de amizade oom e analphabtto, o qne ignorainoai. 
foi, natoralmente, por qoe o facto d» «er e.ar. Abe* 
lardo um analpkibeto nlo era raigo para qne e «ia>. IJ^-^ 
selhairo   Zacariaa floasse mal, dnranta toda a vida, ■-'■í^ 
com alta Abalardo ancí^/taícfo. 

Daado coando oacnotjiAnftaljf foram condemaadM 
ao iaolameaLo t 

O conselhoiro  Zicharlas  cumpria  apénãa 
dever. Si o sr. .\bstarJa foi m^a tarda proénral^e', 
deveria o3aaaoIheiroZashariaSamiaiatro,pdt-n fora 
de cata, diiendo-lhe em faca : 

—Patia {òt»,anatpKibeto 11 ■i'^'V'^ii 
Oraeata ! ■-.■„!' t,^ 
Estear. Abelardo j< nio «aba Madá .ha^ejnélMr^f'.^ 

o ftíso — asm líral-o logo depol» para iaeddtl-o «ií^' }'^ 
raivaoido,... ,.■■■,.    ,-.:'íy^ 

Disello, flaalmsnta, qne vu faiár nta'wtu4» dali .'^1^ 
dlscurios dstla Abalardal 11 ":\\\_ ''.p\ 

Ella, qaa nnnea diacnraen 1.     ,      ■.-..,,, Í-/--. .igj 
Vloverqoa A eat» homtni uU i«eaWeÍade «^^ 

mesmo que ao fieo-cico, qoandõ, aoppeilÜekMU.iw^^^^ 
próprio» ovo», asii chocando, anltú veii«s aa'evM :^ 

n 
-,''%^v 

■■-'.1' 

-I 

: o .jsaa. 
' :..i 

■4 

próprio» 
daoatraeavaa. 

Com eerteiao ar. Abalardo vaO;«atedac'«a eta|á^';T^ 
car diacurso».... deoatrec.       ■.' '■-•[ ■ %':_■")■',-' 1 :■ .J-::"^^Ú 

Até qoando, »r. Abeludrt..,,.»"      ,r •      ^ •     '.-.-ixiÉ 

OM le nítaín otaintt» 
' ' -.\i'.'f;'.U Ví--'ti.jT.íJ-iVa-.c;?^ 

::i. ■,•!-.)-.> i-^-" 

t:300f911 

'.-éa«no 

V^V ívr:iy^í^31Mít 

P«to «apresto de hasten ! .-!  -■-■■'--.;';■,. 
Bati aomeada ama eonnlaalo Mnpa•t•.^da■ «ra,";',^ 

ehefo de divislo. eoneatheiro Artknr..8U*«ini:'te'l^^<i 
Holtn«capitÍes-t«aeãl«ãs Jo>a,Caadido.'Bf«ail.-:^:^di; 
Hanoat Joti Alva» Barboia. p—tVflT «.flAri*'-:?!^^ 
éada ferrada Tpanemae «aiadaroenaloa.te^llãf^vl^j 
aeoer elU todo o fbrré ds^gin —waan o« tamim 'A^ 
araanaa». ..   ,. ■    ^ ■ ■,   .' vi ?'^i 

Por datpaehéà da siate-hátit*)»^ htán. n(iúÍBÍM '^ 
cora oa litDlea d«: •-.. -^ -.,- -,,;-,; ■ iíL,-. ; .-,. •"■■.■••■.;^^ 
' Barto d« Manori, ema ü kawss, tt |iaiiii"a. •■■Z% 
tanafar Ambrosia LaitI* daCanhat --    ■.'■'.--■---:^ 

Barlo'de Ooajari, o bacharel DoMlafta Antoaie.;^^ 
Raie); ' ■ , '.i'. r.-■-•/'-■':■-•---■''■■'■^< 

BsTio31«Oiiani. ■.bMkanl Wkmmiim^ktmUr'.-^^ 
Corria;   ■ •-.";: ;..■.'..■   ■.'^Vr'ii"--'■;-■'■-■:-.,-•■?;,''.'■"--'^£3 

Barle Jãlgaiap*—irin.ehi»eUf^A»>»wí»Lfl—'gg 
eelvea Nnaea.'' ■-,. ■ ■'. -. ■--^;[ ■-.■ ■ .-,-'l"í-'5t.^-A':íffe;i>^íílK 

- Bade d« Moãni,' • U»mtíJmmliJMgmi*f'f'^ 
NindK'StlgJM  '~ " 



66BRÍI0 rtíStSaíAlÍ<^^ a» M>r^ i& ISSS 

í&rJ-'. '■■ 'ao Tsnsjim; 

"    Fnaeiae» t^ai Fwreir». 

, „,- : -;v'-'"-7^>:i;K';í^íííp':;!'rr^í' -^^ ;.  ;.-^':. :C r-f'-(,y//-t\\.-.:';^r->:.y{' -}'j':-''^i^^^^^^^ 

J»«riiBiJ*E<M«,adr. Jaw A^s 

•Ia  ESATÍiiba j 

'   Fana moaaadM UatM par* » fccBldaás d« m*- 

D» odnrs áa BasbuBÍa • fkj-tídagU pub^tojí-  LoraBL 

', FtaoiTião om lltU dos eleitortt do Aapsro. 
i       -S- 1SI9.—LSKBL 

EeeMTaals. CeniJo Joú dg OHiair^ 

K«l*Ur, o tz. Faií*. 
Tíegafma picrriiaeato e taiUalirfta > alo ÍBEIC- 

■£o aa i«Kirr<Bta ao alituascto  dí íleiwm d« 

ca, « dr. Crpriaaa d» Sonu Fraitu. 
C» 4a eliBía o;ktaloolo^ca, a dr. HílaHo Ss» 

rM ia GéaTéa. 

Fot a Hani I» • dr. TefUlUaa C«iu' Güii^ga pin 
.«lofarda B«dica da'«*taí>it»cís«ats da lasaima- 
taauílk* ÍM» Fiona. 

;.i-i 

- L4-«e w <?fc*o: 
SOVAS CA-NSOSEIB AS 

E3ÍMeta(Mi-«e. bcmlaiB, âs 2 horaãdALaMiç. 
DD irseail de maríaha, a cêreraoiú* 4o biti- 

't'>^r feMato dM"c>TÍlhu dás ekDhooeirai ^u-i aií 
" ie.ettSo csnitoiado »ab & direc:-pi3 ii« cipi- 

.; Uet-teaebtes Can^Mo Braiil e BjrbííSi. 
Dcpoi* de bat^r a.s caTÍIli^s das caaho^ci- 

r«« Jfa/-!y6 e Caled-tí", Sua Hizf^tide o 
iict^ra.'isr partia para a ilãe dü Cobr»*. oc- 
de btl^u aJ dai canJiODeiras C-S'-:'JCí * Cti- 

AchaTam^ta pre^íatei lo actó o ír, mí^if- ^____ 
■   Iro da marialia,!tiipí<lor do aiSTiii! e nicht'?'í^jri;.3, 

' fffff.?»* ds marÍQks. 
A caotoB^ixa Jíariió seJa 1-30 péí dí 

eomprimeiito toórí 'M ãi larfu.-i e ii cjiras 
Kes 115 péf de coDpritEçnto ^ 2-í Je í»JCí. 
•endo toaas de íerro. 

Saa M   eitid-5  TíííM 
Btxta dd'^DOiinKcIo oi 
eoutrsid    acaobo^tin Inici/aâ^yrj, qs^dT-j 
Ti ser lao*çda ao tair eo priDc:pio áe 

—S, 1£T.—.^nptni. 
RscoiTaau. dr- Aolosio Masii da Snu. 
B«»md<i, )oto iÍ9 £7aii Artaifc. 
B«l*t«r, 1 a. Brito. 

air   o   PSMJriío ii llil* dfí e!ãl»rej áo Aajiu». 
—>■, ifi»—lyjrís»- 
Rt^an-tsi-!, Joiq3Í= P^lHeid T^*ÍA. 
Ktcorriia, o JaiL-y. 

À pmríadadtial eompá&faU g'ra&tiadsjarM 
I 7 V* *ot>ra o capital de 5309  eaalos donoCa 99 
A 

dl 
■aoor. 

A CAopwibu, coisj •« dafui dq baluiíS asEflio 
sA reUtjtioda dircicterís, d*ipeBd*o eaa o prolon- 
Svaeato óí «atrais klé BMtari, psrfo <M 3 mil 
coalaa aaai garaalúds jartM, * ss a «slfl C*ç>íIBI 
jcQliRDoa o dt cooi[niCi-£a(^ raaiil pan o Tietê. 
ii ta tnltgit rês* qa» o ap^Ul total di c«s- 
piobii i>E:«sd9 pr»»»Bi*=i^a<* a ÍjOftzOSJJOÇO =aj» 
os seioa. 

S? eoaiidenmai qs>ia a:j3y»EÍii :'=s aisda a 
csittir fOT e«Bt. ài MI cipii-ii (■>:;»! 1S,Ü>5 1.1- 
^S[ do TEUT, noa■ ni! is SjJiÇXO.   « iítro .^s; na» 

r-Dcia*   d*    :::ik. £1,::!   Iss   «K-i   pitca;^ 

is^>9itsaeia do e:íp."«(íiiBD ■£í'^nrJll^i^ e Isa í-jia» 

Cs=^£íW«da â£:i;* firi»eij.;í ssitaailsii, a £:- 
rer^iHa oa&a»brs   a  ep»ra^   ícansirira,  liDJt ia 

Iaqcíilai iç{3ia. -jng 

di»s:i!^ a^ná AiieaUÃL, pA^icÕD i^itt» uii ü- 
!cilT*« rcp:«>»ataat«f d* proiicsa. ^ca 1^ sacee^ 
itssia j=fT-KÍi:(. jisr mejo dt »;'ai"i set, que al- 
deada a arma da ptfi^anU) d» Jnr» girúití£n& 

í a= =>J»  alterara ot  eaatBraxisnas  at!:$rici~et ia 

ral d* Lirési. 
—>■. iSS.    Lrr-isa. 
H*s;rTí=i«, J>i4 d» Sllrfc TaraiM. 
&*wr7Ído. o J3Í19. 
Rt-iatíT, o •-. ííijiil. 
St¥»ra= j..-gii=,-ís-.o - i.T!iÊr=.«r»= a lia ittii:- i çoTírao ?»-•» eca a Cattpaaida. 

■ ali CO 7*>35r7íi;í 11 Ii:ti i>i íísilcrtí ds Li-ísi-     j     Ni» tra Ba   cr-.prreiT-^o c-vi  t-Jía   tulictava   òBt: 
—N. iiííX—Aajii^.?. 1 p^it."e[í■sil;i^»» : j-jrqEt uai ci;y.-ef'i73B a-uiaoc-j 

;    fi«5srr^^^í, ir. .'.íKSLI MíIíI ÕS 5*cxa. ] «it 0131 para a yicria^ia, coatía   ;:a a oj^raíãii ■ 
!     ilaís.Tiij,   dr, Jiiscia ?;-w da SJT«iri Cicira. ■ it ^i-ii.'s a£) Jtt L-aiia desknbjlBD to pari o.-ao Ona 
'     híiiw.-. 3 £.-. 3»JTM ?i:E»aiíl. j eSia «tli oí-risad» pr.- esitia-nw. 
i    JaJjijia   isü-TOMiiíí;* a rfit;re> «-Miíi^iaraai I    O isiia-lo w.  Caisüls da Asirfcds,  aaiaaÒD da 

a díciJi: 53» cÊaliiss: o ;*a5-r:=-;B w=9 •!•!»-• dsl <^.-io E»t.-lolífc£o peio progrstu  ãstia prarisda, 
jMCTprTCíEdíad!) pBrí-it»=SDls o fooâo e»DOiiii60 
j d» opNT^ijd--i*Í3to, elsdcriá!™ Jír a B^'ria dí 
jpai.*»ri6ai caãaaojnttaa d-B graBds al^s;* a^ 
i rial, ! píia i«Kí aprenatao o icifíiitoiiro  qae ora 
■ 4 fVj»:» ií fiaratiEa iistaa AtsísitUa,   a »rooii-3 
■ íe »du a; ri-nstlu di qns í ca^ai aa ei^irila il- 
'isítra-ão»   pilHsu, coasfjricíj ci=,iEair  01 «D- 

i! j::rBi,   ds S'? ao- 

ta estnpeadir—line etnco milhs^s de oioder- 
oos albigeoaet Sü caavert^rao—que diienai 
lrib.13 de bjia;ailos foram catsciiUad'ja—que 
p*r emquaDio ficou  adJiado o  rústabeltrci- 
mento dos familiar» do   sanio  offie:»—qoa 
IttpetiDiQgs, dep<Hi dás tanlas siUi^a  tor- 
B0U-»3   um  paraisa   terreal— SB   seío  de 
AbrahSO ! Podia diur- todo  Í!io   e passaria 
ma obarvaçáo pociqtM o5o f«  ú-íT^í  gutarj 
tempo—loufâliseBte ; mas nio veaha, cSt *í' 
sab; lãTado po.- qní ffiÓTel—ss  cüàsHí^-í eu; 
phírssic^ — atirar   ara   ai;io-pr;çü   SL-^re 
tasi&s caractere qn^i ^ n-ia do  dígci'^ ie' 
Tiver ai cazuda zasiseliVidi da    nsi^itdí; 
da liapHÍsiiig'^, ^i£a •»Qieii[^ eom a  pMã>j 
■^.sfirjoa o daiUM   .'híjre*erT(»—5a3e í^r 
ciiaii£ot e ânãedefit£sombr»daia«ai«axe?e<uÍ 
a facaldadâ dã a^ir e tva^r—ie se oss-ioii 
ixm sft^jado cs dictaaif^ de ia-i e3a*cÍeocÍJ, 
p^scD Sã imparUndg   coz:    aqaillo  -qa^  s^ 
ahnxa impoFLutia tem. 

AgBariaioí.i a? C3as»qaeacij>~. 

.í' ,-■ -; 

:a'-,' 

"í^í^-' 

-^•=: 

í      TJ 

52SSA0 D2 13 DZ .^SVEaSSí. I>E IsSí 

S. ?34.—FaiisiT' 
Aç>;>í'ia::t. </ ';■::: i* íi.-íiis. 

do 

ira!. 02d3 Mia waío;    p^utr.-. o (r. M».-«a. !    I>M*atdjds di.-  aaior  dÈisaTalrise 

roa 
rial. 

Fiztma a < carda se bosr: o Mrpc if ir- 
tífi»3 e o bati li*' usral. 

ÍCI9 a eiia 
a^a^l SJo líirii» ap.-ili=!:a.-df tis M ;*aa,-cisbe-■■j=*'t*«.?5? Mlarnc ai isaa ra-ia^na siaii qc9 
.\hri!. !-!=.íElo   ca   »!>?!ltj'£í, p<!o rsM íí Míatrra, JEI-: Mtif-ríÍM ÍM   Íii;tl-3>   dspcíaicf,   q;s    uaio a4 

^»iU.f*9 t rL;=Sr3A.-t= a ; :«= irítrauado pelo p7flin«tte datu pr-ariB-ia, eí- 
1 lassa i*.i«dí q=9 p Mpiriia  tatrlstiio doi dit- 

MofT iís Cr:t»i. ] tiaMsi !HÍUaJor«i, EI> â«iiL.>i   ds osavartar aa 
A:p*iiasl4, LWVJIííSS i!)!.i is í.>2ia. ■ ;!i P=:i =si;Ja jaiii, -p»so  • a opars^ig  de cr»li. 
Afptilaia, a ííttiji. ío » í^e aÍlaÍí»M, 
Síiíi^, o ir. iíari:s. . Ckf-:ií". 

A"6 3 b'^aaida urds Ssa Msg^tiaje  reii-f»--^ ixpTx^in-.t a ifp-ilj 

a .«e paraS. CarUtOTtó, r,a  ji!«ia   '-^i^--{'^-Sy^^^V^ii^ i^ çr^,^ 

A:p*iiasl4, Lw:>5::!35 ia!.» 
Af'ptilaia, a íattiji. 
Síiííir. o ir. iíari:s. 
;c'j-ari=   pra;i;ç:i'.i a t>í.íllt;ij. • issaiiaaio ■ 

í ;3Ízi=!;l5  :o ji.-T. ;=Ií:E;I3 <::= a :t-3 ap-.»!-! 

?.■■. 

Por da-retoj ia_ 2*   <>*   Fí>írí:.-í   !:::i;sa ísr-r: 
iSBflrandaa at pa » "'■^ I5S«í;íIJ ; 

Pelo júTt.-nfidTS-'» Mij^E-.srt   3r : s:.-a i .'.s- 

ekieBdís&-.-iÍ«j.daC'--':"-^'= -Í^J. iísiiss-ia a íií- 
caKare bru^-r íift 6 a^L't-^ i-rlt». 

Paio fovsTEoda AÜS-J»'--» a Ctritúti = i;t;r- 
lioj, para o ata prsüi »:> ^^ p."?;.:^.- p^Itv. ;ta;- 
siuda—Pr9;«iaid? ta^j.". -í Kí;:::;I.:.-- 

Pffr d^^Tçtf^ da :^%t:sa d*'.* -^r^-T-;-*^ ^-riT..»- 
«ioa LTííZ CsEJH-) Lt:i:^-vt cí-a ' f-.';^:-; =í m 
inTea-l3 dçsiíiaio í csoií"^^^^' «* ;»Í3 = S!, fr::t- 
tai »3 caLla, ^sacca 4 1 a^e^' 

A Maans! Corria ds .^l=i;Ha p:.-» a íí.;1::I í5 
a«a Ío»»afIo-íí-o^saaía C:ilidíl- Ss-zz-.'.r.r-: ií-f- 
lísada a «itrt'iir polTiiso i? íff».-=iií.i plüíii 
ubarsolMai e afatír íiriaií i« =iiio. arfoi 4 ;■=- 
tíJi eer»»»». 

A H- trii^oa Dalíisrií fará a sxüi a» ii ííI :a- 
Taaílfldiittarda 1  saíar  caf*   d*6o=:ii»d»   A /n- 

ri- i-=    -;í*   14 Otat; 

^r.3  proriç-iw  pjri s;.' o rE«~ia eicisiJo i ardor relrgioM) (if s-iab-ir Cnh 

s''\lS:-K~Ç^fr''''' UaqoeJld p"rDp«iio com saa lin 

t<r. Í9!'9íiia qos a ucstiili d*t d» i.:.; fsrf.*:- j 
tor*» ia pra;a do eoaaür^ío d? 3. -Sahaior, E i, 
traaiae;^ labno eifé, »íri d» ioxn çTIIDI-Oí pirj 
Mato, pago» :tparlidaaMa;a p*ls comprai.r s VíL-J 
dadn. < 

I ta pel in i liga 
i Appar^e« ããs colamaij da Prori/ida ds 
,.i'. i'juii ucQ stobor Gaiboiico fazendo o 
; àUiorico da emiz. nüta cídide, dos Uí»io- 
r sarios de Itú e dj r-:-sQ!U--Jo obti io das San ■ 

\ Eit-ivaocft d^ inimo deliberido a nâo nos 
o;cupar com ünièiáinte cousa, jíOrqae íSo 

•coahicJd-ji cí /í.i) e aí o»<-ie-j'4?ncií'.í d<ii 
' s-i>Ua.í :?!Í«5í! Kbr= ai qa^e; a luz do >ecn- 
; lo, o êíoalpelio flo Üín exame ? da critioo 
; hamaito difcíeraai a cliima palarra ; mag o 

holioo tirou-D5S 
, —1 r-r -— ....guagem poaoa 
(coaíenistile, qnaadci diüa « qna todo» oj ho- 
i m»D9 mail illa^trudos e D0taTL-i:i deata cida- 
jde, apro eitsrara a ^agrala milito coafes- 
I sando-se ele. 

Port-aalo oiçim-iíos tumbem. ficando de^de 

'i-' 

mm mmm\  *  

S833Ã0 EXTa,iORDlSAP.lA ÍJH 10 DS 
FEVERErP.0 DE Wí3 

Jííívrísí íííi;sn»j 

N. ÍT?}.—Caapiaa*. 
Rasorraata, Oroiimix) Maia. 
BMorridA. a jaíio. 
Ralator, o ar  Mareot. 
NuaraiD proTimaolo a eoufiriaarato a d«:itlo q>j« 

al0 lãetaio o T^urreata no aliitimaalo «Isilorsl 
4a franezia da Caoeaiffo da Campinai. 

BaeMT«al«, Aetaiio Camill? L4IH9. 
Baeorrido, Salvador Franeis-sa da 01iT«in 
Ralator, o ar. Birroí Pimistfll. 
Dsrain praTiiii«aIa j>ara flsc o reoarrí-lo «lelaida 

da qD*1ÍtSeti;<a d? elattort* d* Loreas. 
—K. !8(tl.—Crniairo. 

.  B«eon«at«, dr. Aaionio Roírígn^i da .\iat«dg 
Farraira. 

Raeorride, Joio Hearíqoe do Pran^a. 
Ralator. o «r. Faria. 
Paio rola de Miaerra n«^rant prorimaata • c^a* 

if araa a dacialo qo* iaelaia o raMrrido ao ali<- 
taataato alaíloral da Craiíiro. 

—N. I»S.—Parasagai. 
Bacorraala, IfaaDal BoaifaTío Caraeiro, 
Baeorrido, Ricardo Oljmpio da Silva. 

.   Balator. • ar. UehAa. 
DoMB pToriaaato para aar o recorrido eaclaido 

ia aliataraaata aloiloral da Paraaagoi 
. —S. ia03.~CmMiro. 

Raewraato, dr. Aotonio Rodri^at d«  Aiarcdo 
Tarrtira. 

Raemrido, Antoaio Joti dai Siatoi. 
Kalator, o ar. Brito. 
Daram prOTimaato para aar o rocorrído axsluido 

A» alíatamanto alaitorat do Croieiro. 
—lí.laO*.—Cnníiro. 
RaeMraate, dr. Aaloaio Jo*« da Conta Junior. 

.  'B«eoTTÍdo, Viaconda da Pimental. 
. Batator, « ar. Nopiaira. 

.   Datam províaeato, nuadsado atelair o reeor.-ido 
ia ftliftaaaato aleiloral do Crni«ifo> 

^ —If. 1906.—CniMiro. 
Baeorrants, Aatoaio Camillo da L«llii. 

,.,; ,r  Jtaeãrriiío, Flamíaia da Cojia. 
^^'^.■■-    'Salatar, o ar. Hareoa. 
M'-i:'' . 'Satan prorimaDlo a maadaran «sclair a raeor- 

'' riia ia alialamaato eleitoral do Craiairo. 
— M. ISH.—Campíaaa. 
BmrriBla, Joio Asavado. 
BMarrido, ftjaiie. 

':' Balator. o ir. Barroa Pieiantal. 
'jf   IfMaram pranneato a eoaBrnaram a alo iaela- 
àb M raeorraata aa li a ta da alaiterea da tragaMía 
4a OaaaieÇo ia Cawpiaaa. 

—'H. 1EKI7.—I.ofaaa. 
Kaãarraato, dr, Aateaie R4drIgoa« da Aiarado 

'Vamira. 
'   Haaarriia, Jéaoniia Vat Cardaao da Silra. 
. - Balalor, • ar. Faria. 

;  ffiganM praviiaaala a ioaleatarais a íaelaala 
- êê waawiia sa litta doa «laitoraa d» Loraaa. 

xApty^-i-^ Un.—I-araaa. 

Tis aí f'^r^fc!::a:*.i ii-ji-es. 

}::^-nr,;-i ílrl-yriíf* 

B*^577•E-.», .'ÍTMT^o AHe» í" Caspn. 
.^vaijrrlio, o .'íii--:. 
R*lalor. o tr   Bt.-r^.i .=iii:t:t«!. 

SÍ.J   ^ni.l-ítvn  c  rtsarrio;*  ;i»ri   slsiio: do .^á- 

?.«.:'r;»ata, d.-. .= E-.I3=íO MEEíI dí iicia. 
Ei'^rrici, S.STíHiEo .T.5ÍOÍ10 d? CaísaTít. 
P..í!»!ír, o 57. ft.-ia 

do a 
:piM 

KíT^mali, dr. Aatcnja Maiii de a^iia 
Riiorriio, JoU FJoreaiia d* Ffiitai. 
P.*lator, o s.-. UiliSa. 
J3!çI;íTI pr(-»liate o .-♦^nrH 5 cDanJarioi íi- 

cloir o .-e^r-iJo 10 aüsiaaacia sHítora! d» .AB- 
pa.*o 

—-S. 1*33. —Anpar'j. iji assealado  q:;e   s'juelle qae escrete estai 

Soífo.'  Bri,i    "' d.Caa.a.-i.o. f^ ^^ jliustraçio oem de notável : é simples 

DÍran   p-37;s=c:o   para Mr o !Morrid« eicloido 1'""'.iH^^   de mai UaiiUda orientação mental. 
do alimçoealo slíiioral do .íaiparo. |     Jiio   vem   traUr de   flí, poia aSo 16 julga 

-N. lies—Aaipi-o  loÉíeDdiJo  por   ter fido poíto á margem pelo 

Verdadeira   maravilha 
Século 

D;^ tolai as eafermilades persisteotea, eqae 
mais a.DÍqciÍlAiii e impicieatam o sofredor 
é um coDicsto^so a hermorrhoidaria. 

■Sendo, por conseqaeccia, um beneficio a 
hamaoidade =onredora a descoberta e prepa- 
rado do dr. Flei^hmaon, denomiDada t*ã» 
antl-tiermorrbolciaricM. 

Eílí maraTtlboso preparddo, fácil de tgmar 
por tra magoiãco paladar, obture pleat ap- 
provação da iaaia de L.vgieoe do Rio de Ja- 
aeiro, e está mais qa« pro-ado, pelâs muitos 
resattadoi obtidos, ser um eapícidío sim 
riral para a cara di hermorrhoidai e outros 
CQMmmodos motirado» por estas. 

Oada Tidra doa Antl-heraiorrlioi- 
darioA é acompashado da nm dirertorio 
liiignado por Luiz Carlos, propríeiarío e ma 
tiipalador da formula de láo precio.w medi- 
atneQl.0, com paarraacia era S. Carlos do 

Píaha!, nesta proviocia. 
Em S. Paulo, iici.xii depositários 

Fm S. Carlos do Pinhal, na pharmacis de 
Lilí. Carloi. 8p. 8. 
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ItMorreatí. òr   .--ctcaio Maaii do âooi* 
Ríiorrido, V:;>Ete Piato Ça&dsf. 
Rílator, o !-. llirco). 

isr. cat-i)Iieo, mas reslabelecer a rerdade lio 
I deturpada  por  eíU  senhor que certamente 

Dinni prorimçDto 9 maadirata ei.:lnir o racorri- ) aCitou   da   passar pílo crisol   qae purjfija a 
^°-^v'tsà''^'°''' *'*''"■*' ^° -^"P*"- I alma, mas que tío fasUmeate peccoo qaao- 

...—.icjparo. ijg   proposital   e  irreligioiameiite teio à im- 
RMO.-.-íü1», dr  Aatoaio Moníi do Ssa:» 
BsKimío, Bsiilio Piris» d» .ATü», 
P.alator, o ir. Birrot Pimeatel. 
Jalgarapi pro;adoatO o r^citea psr» sef o rSMrri- 

do eioloido do aüitim^aío eleitora! do Acoparo. 
—S   155T..—S3rra Nígra. 
k^sorreate, JnEo Ctipii&la de Camargo fiirro.4. 
R«íOrrido, o J5Ízo. 
Kolatar, o nr. Faria. 
Negaram proriiaeata e coaãroianim a aSo iaela- 

lEo da reiorreata sa Eieta dai eleiloroí da S^rra- 
Xeirra, 

-^S. JWÍ —Acsplro. 
R'MxirrBati, õr. Bímardino de Cinipo». 
R^Korrido. JoaqDíia Lacai do Stqaoira. 
Rílator, o «r. Brito, 
>'í^.-aai proviineoto g confirmaram a d«ii)Eo 

qoa aio ':Umiaoa o recorrido do iliatamACita «Ist- 
loral do .Amparo. 

SECÇÃO LIVRE 

I pr^^nea afflrmar aquiUo   qua Dão póle hoaea- 
[ tameule ser aSrmado—ama iurer.laie ! 
i    Pois  Dão .sabi o ar. catholico qna ha em 
jIijpetiaiDga muitoã  cidadãos diitiactoã paU 
poiíção social que occnpao;, piilo respeito e 
i;o;:&idc'raç3o que go^am, peli cultura d» es- 
pirito que se Ibes recoabecaf CidaJaos qae 
SíQtem a KçíO l>eauãca da moral erolatira 
que  vaa d<;mt]caado os prejaiios e precon- 
ceitos accamúUdos pelos Insidiosos filhod de 
Loyoia í 

Nio sabe que oa illaetrados propagadores 
da fé Qo tea notivel empsaho de, a tolo 
tianse, manijar almaa para o céo, aem ao 
meoos abordaram aqaelk-s cidadãos porque 
tinham certeza de coergica repulsa f 

De duaã uma : oa o -r. catholico labe isto 
tudo e propositilmente omittio no histórico 
que fez d>.8 missSes, ou em Hapetiainga, além 
das pessoas mais illustradas e cotaveis qae 
confessaram, nSo ba mai.i aingoem na^ coi- 
diçõts de merecer o qualificativo de saliente. 
considerado, respeitável, etc.   Ora, esta hy- 

j - ,       ,■ . ■,       .      .  ^'^ polhese ii5o é verdadeira—aSo se di—iNirane do corranli,profano a. eio.com refereoeia ao impor-   T >,„ „„,„;, .„". , .!._,■ l^'H"» ■ ^j[. aibe perfeitamente O sr. calfaotico que to o 1- 

Ao commercio do Rio de 
Janeiro^ de .llinas e de 

S. Paulo 
AntoDÍo Rodrigues dos Santos Silva, nego- 

ciante na praça do Rib:ír3o PrÊto, comarca 
de S. Sim^o, convida de Dovo,e pela segunda 
rei,aos ssus credores pira no dia 15 de Mar- 
ço, proximo fotaro, ki déz horas da maubã, 
por si ou por ssos prosarador.j>^, comparece- 
rem era casa do a':Dunciaote, afim de entra- 
rem em nma concordata relalívametita aos 
seus pagamentos, saodo que O actiro do mes 
mo annuQciante é êoperior em mais de tret 
contos de réis ao seu passiro, e portanto, es- 
pera qae os s.-^. crelores .^erao pagos icte- 
grtlraeoie. 

liibeirâo Prelo. 21 de Fevereiro de 1883. 
;alt,) 3—3 

ÁiUonio Rodrigues dos Santos Silva. 
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Companhia Sopoeabana 
Acoitsmadoa a lermos com baatanto intorotM. oa 

diacaraoa do dittÍDdo depatado repoblicaoo ar, dr. 
Campai Sallea, eímpre cheio* d» patriatíamo o -Is 
illnatra^So,   aorpreboadeo-aos o qoo na s»:£ia  da 3 

iír.i-- 

il», Aatni» Ftftrira Lina. 
KáMniiat • jaiia. 

-   JUUUr.Aar.Uehia. 
>.^'r,4.:   Jal(Btaa>,iafroéedaBta a raeursea aaataataraa 

• •>» fsalaata iatwsrraata so aliataaanto alait»- 
nlia UnM.'/ .   ' 

^ ^i^. UM—AaMM. 
^v>:   BaMifaalé, ir. BamtÜBo da Campo*. 
"   '  ItiBitridii lato Pitaa ia Metaa». 

Katatar; • ar. Brila. -' 
-DsfMrfWFta>Bt*'~*àrB''aaraTaeamda azcloida 
lé llate ÍM «lattataa da Aoipwab -   ' .- 

, ir. Mnwiia* è» CaaiBaa. ^ 
atãÉU'fc.CnK> Clato.< p v y. ■ '. 

■■Ji-sj-wf.-Watjlatt»-.:  !:■ ■■-.,..■ r-/., - 
 Üi-ff «Imaata a maaiiitaaa aad^t «imr- 

5*M»'dft'|&tâ íM «Mtaraa da Anapara. --. 

.ITlSMiMli. ir.-BttaaniiaaiãCs«paè;'' 
'^tfMMilli. riialii nil li n lalmli 7 
J^HÍIiifff' a ar. Mtraoa. 
"'ImtátMM iiranilaala araiaraa a ■aailiraw aa- 
^■bUr ;«;nMtriia ia alietaaMM-aMtanld» Aaa- 
-'   aí~;i^.^-.. ■T^;■.■^■■  - ■"■^■--/•'■:-,■"■.. 

;tíi.~ir.'JUlMi• Meais iaSaaaa; 
 s^yàrfltoáiriHaalljirifía..,  /. 

^IfMiit—'f"'-'---*-èeMlmlãtaB a iaaiala^aa 
Jiv'Saafa « faaatriiá da ãlíaiaaaal» «Uitãtal ia 
^lãfi"T-"--'-'  -■'■•'-■•"        .':---':-^\-'-.': 
*^5F«25.—ABaatfc     ^.  .- -^ ' 

."■iãwiãila if :«■<■■'« WtfiTt-'f "  
JMJUMVMtJlartlH ia.,CMkia.;: 

taata aobatitatito aproi^atado p«lo oim. ar. Cam 
lo de Aadrad«, ao projeoto da opgratlu dg credito 
coacabido peU directoria da campaabia Sorocabaaa, 
ao loarars! iateela deproloogar s sna sttrada de 
forro até castros prodoetorea, que aogmgataodo- 
Iba aa foatoa do reada, dimiaoam ao mgamo tompa 
□a eacargoi do tbaioato qoaato i garaotia da ia- 
roa. 

0 boarado deputado repablícaao nlo arlicgloa 
am sd srgamoato em todo o lea dÍ3:arao, qao de- 
moastraiis a desvaolag-gm do aobilitutivo com re- 
laçio aaa JDtereiagi da proriacia oodsaaarolrimea- 
to dsaaa eatrada dg ferro. 

S, eie, limitoa-ae a cooai^aar a «aesacia dg e<- 
clareeimaalOE icorca da qi:eat3o, no ralatorjo do 
boarado ar praaideata da província, qaaado a, ax=. 
Hba qae Dio taado iqaella qaaallo sido alTsota ao 
illaatra admínialrador qas com taato critario e bom 
aaaio dirig» oa daatiaoi da proriacia, afo podia 
a«a) devia o honrado praaideata eagacíar joiio aa- 
bra mataria qaa depaadia dadelib4ra{la deaaa Aa- 
aaoblãa, ineamo porqna aa a. eie. o tirataa fstla, 
olo faltaria qsam propalaaag qaa o boarado praai- 
danto procanTa pot aqaelia^ fdriSB inflair ao aeiaa 
dot aaat amigai am favor di eompanbia, 

HaaoajoatoiKir aata lado para com odigao pra- 
aideata dB prorlaeia, a diatiaslo dapoiado rapabli- 
esao daatooo intairaaieata da prodaaeia aeapírito 
dajoatiea qaa oaaiasm oa tribana parlaBaatar, 
qnar trata a. axe. da qaaatOa* paaaoaaa, qnar BO- 
eiaaa. 

Daixaado da part* aata iaeidaala da para paliti- 
ca. qoa an aada dfiaboaa a caracter do aeettaader, 
nam do aecasadoi por saram anboa baatanta eoaha- 
eid** *B **a critério, patriotiaBO * illastraçloi paa- 
Bireioo* a aaaljaar o* argn maatoa do illaatra da- 
potado rapnblicsno, eoatra « aaliililbtiva da dU- 
tincto ar Camillo da AndrBda. 

tos cidadSog ba oesti cidadã e coasidarados 
por mailos títulos,  qae nio  chegaram ao 

N*^-la ao relataria apraaaatsdo p*la diractori* 
i ollima aaaaablia dot accioaiatat, dados aaAciaa- 
toaparB orientar om oipirtto cal to como o da tr. 
dr. Ctmpoa Sallat aabra oa oegoeiat da eompaabia, 
inlo ditar o qoa at olboavMB e o eoraflo aanla ; 
porqosnto, á aqnells docamanta tio claro a aipm- 
aivoeBBoaexpoaicfoaeoaomiea.qaa deixatraaapara 
ear a vardada teal da aiioaçEo da eoa^ahía, daad* 
a *DB prisitiiB orgaaiaafla ali koja. 

Por alia *é-*aqoao capital dacampaobianãgan- 
da aaat aalstatos é da líiaoXfíO^, a qoa a ditUa 
soatrabída por alia den tra deata capital a da eoa- 
roTBidadaeem o art. 6SdB aa» M orgaaicB é a6 
COB a basco ÍB«I*i BB íoportaneia daqoaaiSBÍl 
eaalaa. m»m*» do qoa o larço a qiu atti alia aatari- 
aada par ajjaalla lai. 

CoaaayuiaiasaBta, a eoBpaaUá. its eanlrshio 
aBHaaliBO Boparior ao aataritadia, a OBtraa titalea 
da dívida qaa olUaBitlia para patBBaatoa'daal- 
tariore* eoBpraniataa aadóeBpraatÍBa OMtraktda, 
rapraaaaUw.apaáa* » ertdiU. ia éeénakU par» 
eoB tarcairofc ■<    .   ■..'.• 

■; Dial».iadM-aaqaa a koH-ÃJapaladá ^pablie*. 
•aeoaraaiiam/irntf'Mo cam cradíia^« aatatotacM 
àáaa argéBaatafto .e latra •- aabtljtaüva taWa • 

'Má YM^^^^ 

CUaa pria«ipia da thaãriaa aeeaaarieaa Vaú ã. ne. 
MB eaahaea, a. qoa   talvM.aa dmBataaeiaai* 
BaBaaio.afeartttaaaa.para pbeearae*>Iaa.-.-?~r^l': 
. - A operatia dow/ày caáBa».ia,.p*l» cmfwH 

tribunal da Penitencia. 
Logo o sr. catbolica sacrificou a verdade 

qaando aSirmoa «qae t'jdas as pessoas mais 
illustradas e notáveis desla cidade aproveita- 
ram as sagradas miuOiiBcoafeaaaado-ae ele»; 
logo maculou a nitidez da palavra que devia 
ter emanado -lo am espiiilo limpid > pela fé o 
espurgado das misérias humanas—pela COQ- 
fisaso ; togo deu-se ama falta altamente la- 
meutavel e por parte de quem, pelo espirito 
religioso que o didiiagae. nlodovéra alimpa* 
tar nem ódio nem despeito ! 

Pois que ! O sr. catholico nSo padia faxer 
sua apologia aem precisar dar farpada* om 
tanta geat^ cujo peccado é DSO encarar as 
couiaa como fazem oi espirjtoi prímitirot e 
retrógrados t 

Nao precisara ítto. 
Tiaba campo Taato para faier soa—lonva» 

miaba—sem cimtudo trazer á baila quem 
IbenXo ri»eebc'-aem « santo n^m a seãha. 
Alem do mais^ qae é mailo, poii« narrar 
ãquelles contos de profatviamfyralidadt q*9 
os eTangellslas refciiram de etu iribana^ 
como o do boi furtado qno tinba ao pascoço 
ama c&mpaíaba qae toava taato, qaa o la< 
drio obrigado'peloa rcmataos, atiroa-a a um 
canto, mos ali mes-oo soava de om modo ai- 
laitador ! {Que camptiaha t) Dd ama alma 
que Toltou dos paramos do í^iâaiti, pjls n o 
lhe qaizerjm dar entrada no céu, e veio 
aborrecer a ora pacifico aacerdoto qga o£- 
cíaTana paz do senhor, bateoda-lheaohom- 
bro ! De um ratinho qae comia carne oa 
despensa de um catholico, e qne não eacoo- 
irandoem vma^occaiilo o petisco qae proco- 
rava, ooaologaraMatrariadoe íaqairía da 
cansa qae linha coacbrrído para oto havar 
cara» oá despinta e faiía este raeiocíaio : os 
o dono da casa qaebrou-ae oa deu bjxíga no 
gado! 

Apeoái o ratinha eoaclaii aes raeioeinio, 
aia qae íaopiaadanMto s-irg.1 de am canto 
SBí ntiodfl d^aloaÍBa'aatoai anoloritorío 
parganta ào ratinho ò.qae nera fáser ali V 
CoaUado-lba atentado, diaaê-ltae. ò ratio': 
piria q«o ubea qaa luía^^.wxta-feíra^v é «a 
OMtediá nla:ae«oãío\eani*rPòdia'diMr 
todai »tu'loleiaas'<Jicíé;]évaã'Mi iri o -frio 
da' iniporiaotía IqiÃf-weerná • qie alo Uo 
liÍQoe>-iile>.coai>.-ÍãóSiaiÍT«.'-Pddía :aU^-'dí' 

Faculdade  de   Direito 
de 8. Paulo 

Dii ordam do exm. sr. coa^elh^iro dr, Joa- 
quim IgDicio Hsmalho, director iotarino, 
faço pablíco que os exames da Gi;Qmeir,B 
deíer.io co:neçir n> dia ti d) corrente mez, 
ás 9 horas da manbs, adv■.^rlindo-sa que as 
provai ora'S serão feitas successivami^ate ãs 
efcr pta<, co ii;aimo dia, e assim mais que a 
clasjifisaçSo doj examinandos podará ser al- 
terada se qualquer dalles faltir, seodo cha- 
mado cm tal cafo para sabstituil-o o imme- 
diate na Ifsta, de modo a completar sempre 
o numero dj donze. 

SecreUria da Kaonldide de Direito de S, 
Paulo, 3 de Março de 1883.—O sacretarío, 
Aixdrè Dias de Aguiar. 

Geometria 
1 Abelardo Pompeu do Amaral 
S Affouso Heari^ne Salgado Mendes 
3 Afionso Josâ da Cirvíilho 
4 Alfredo Alvea Guedes de Souza 
5 Alfredo de Araajo Pereira 
6 Alfredo Auguito Curado Fleurj 
7 Alf.edo Garção Stockier de  Lima 
8 Alfredo 0.iOrto de Sampaio 
9 Álvaro .Aagaslo da Toledo 

10 Álvaro Gomas da Rocha Az^ivedo 
11 Álvaro Paulino Soares de Souza 
12 Amador   BrandXo Carneiro Nogueira 

Cobra 
13 .Amelia Aagusta Soarez 
14 Aiierico Galvão Baeao Filho 
15 Américo de Oliveira MoDteiro da Barres 
16 Anacleto Paulo de Campos Mello 
17 Antonio Alberto de Almaid» Corrda 
18 Antônio B>ptitU Franco 
19 AolonioCfrioa Nogueira 
^ Antônio Chateaabrtand Jolr 
21 Anlonio Corrêa de Tolado Piia 
22 Aato.do BileTio Oomes do Bseobar 
23 intoaioPerretrade Hello 
21 Antonio Francisco G .IvSo Buano 
23 Antônio Franco de Arrad i Camargo 
28 Antonio Fraaco de Camargo Janíor 

.  27 Antônio Inaocencto da Carvalho 
2)t Antônio JosA da Costa e Silva 
20 Antônio Sigmaringa do Horau Cordeiro 
30 Aatooto Uriosta 
31 Aaionio Terlaao Pereira 
33 Antoaio X«víer da Carvalho 
33 Aquilino Leila do Amaral 
SlAramim Angostode Almeida 
35 Aríatotelei Satio 
3a Arnaldo de Moraes • Castro 
37 Arthur Cineinab da Almada   Linu 
38AnharPoos 
39 Artbor Rodrigne* Jordio 
40 ArlhgrVjalier- .,.,,.   . i' 
41 Beoedieto Netfo de Araajo      ' '- .: - 
42 Beato Ezeqniel S&es 
43 Bernardino Peixoto da Cimpoa'''' 
41 Braaiío Lndgaro de Tolado       ^    - 
45 Calimerío.Naator doa Santos   . 
40 Cândido Aigosto de  Camargo Sarra 

' 47 Clodomirò Qaerreíro Haia 
48 Carloa Báptist> Haehádo - ' jY ' v^ 

- 43 Carlos Enusto di Ro^ha Ltm'''.%í'''-'. 
-ao Carlos do'HcUò"' ,-.■-■   .-:;:<^^'-=?i-^ 
■ -51 CairJòs do, MofaWBaeaoi^i-i-'-in^SSK- 

a-i Coastaatiáo Goãçalvos Fngm~:rs^-iu,- 
-SapamaioàAtíóoioTarnià -^rOf.^'^^' 

5> DoãiagMtéoioldiMdà^^aivá'.-^'> :;.. 
S6 Dorismulo TÍn^m^U':lÊk\\tt^:'-y--'-^~ 

57 Bdoardo Alves Guioiarles 
58 Eda^irdodsCsmpos Haia 
59 Elias de Faaia Santos 
60 Bfoy Uoateiro Canha Salga^JOv' 
61 Eipidio Pereira de Queiroz 
62 Erasmo Alfredo do Amaral 
ti) Erioo Gonçalves Pir^s da Costtt 
Gt Eagenío Aag-JMO da Fonseca 
f& Ensaio Leite de Moraes 
66 EzTqaíel Celso ;dô Oliveira Caispoi 
Dl Felicidade Perpelaa de Uacedo , 
•ií Fercaaio VilUli de .Azevedo 
)í9 Firmiuo Alriro da Veigi 
70 Frj3cií-M Antoaio  dj .Almeida Morafei V: ■, .'c 
71 FraiKiS'SO Claadino de Abreu 
7ã Frascifso Ftaniio d* Rocha 
73 Francisco Igaaeio Marcoades 
74 Frauciaso Josã de Castro Sobríaho 
Ih Fraucisco Uaríano da Costa Sobrinho 
76 Francisco PüSialaqaa 
. I Francisco da Haula de Abreu S^dró 
".% Franciico da Paula e Silta 
79 Fraactsco  Pedro  da Fonseca Moraes 

GalvSo 
50 Frederico Aagoato Caetano da Silva 
81 Gabriel r:ÍIeta à% Andrade 
Sã úaleoo Martins da Almeida 
83 Godoírtíio da Foaaeca 
51 Gailherme Soaras do Coato. 
8-> Gastaro AagasU de Soaza 
86 Henrique Augusto Qaartim 

Heitor Barreto Moral 
Hercatano Crispim da Carvalho 
Herculano Galdíno de .Alvarenga 
Horácio da Carvalho 
Hj-polito Ribeiro doi S.iatos 
IjOiciu Uaeoo de Miranda. 
liin^a Viliei*. 

dl JoSo Alves Constantino Junior 
93 Joio Antoaio Pereira dos Saülos Jo- 

ciof 
98 Jo5o Baplisla .Alves de AthavJe 
97 Jo53 Egydio de Carvalho 
93 João Ferraz de Arruda 
99 João Fogaça de Souza FreiUs 

10«3 JoSo GDoçatvej da Oliveira Junior 
iOI JoSo lonoceocio de Carvalho 
i02 Joio Micario Moat':iro 
!03 JoSo Marlios da Silva 
104 João de Oliveira Camargo 
lOõ Jo3o de Oliveire Porto 
106 Joáo de Panla Tíbvriçà 

JoSo K beiro á» Uõura Esjobjr 
Jjâo Sigmaringa de Moraes Oirdeiro 
Joaquim .Alberto Cirdozo <le M^ilo 
Joaquim -Aotonio de Oliveira Neres 
Joaquim dí Birros Franco 

112 Jjaqaim Gomes de Campos Junior 
113 Joiqiim José da Silva Leme Filba 
iU Joaquim Leonel de Azevedo Junior 
llõ Joiqoim Moreira de Souza Dias 
116 Josqaim Monteiro 
117 Joaquim Pdreíra da C>sta 
118 Joaquim de Soaza Riiis 
119 José Álvaro de Souza Camargo 
120 Josâ Antoaio Mirtms Cruz 
121 JosA de Arruda Sampaio 
122 José Anguíto de Godoy VasconcelloB 
123 José Augusto Pereira de Queiroz 
124 José Augusto de Oiireira 
12Õ José Bonifacio Baaoo di Cosia Jaaior 
126 José Braz Pereira Gomes 
127 José Cândido de Mesqoita Soares 
128 José Cindido de Oliveira Porto 
129 Joré Caro-riro da Silva 
130 José.Elias Vaz de Almeida 
i31 José Gabriel de To|.-do Piza 
132 José Henrique de Sampaio 
133 Jijsé H^gino da Silva 
134 Jo^ Joaquim T<ix^irade Carvalho 
I3ã José Leio de SiJlos 
136 José Leite Piiíheiro 
13i José Martins de Siqueira Junior 
I3!Í José de Moraes Barros^ 
139 José Moreira da Silva 
140 José Pires Fleary 
141 José de Qnairoí Aranha 
142 José de Sampaio Leite 
143 José Stoclcler de Lima 
144 Jasttniaoo Whitaker de Oliveira 
145 Lanrindo José de Carvalho Penoa Junior 
146 Luciano de Agntsr Va^lim 
147 Luciano de Soaia Lima 
14r< Laiz Antonio de Aguiar Soozs 
149 Luiz Augusto de Queiroz Aracha 
150 Luiz de Araajo Lsbre 
151 Luiz Arthur Tarella 
152 Luit da Fonseca Moraes Galva» 
153 Luii Frederico Rangel de Freitas 
lõ^ Lniz Martins 
155 Maooel Carlos de Oliveira Garcez 
156 Manoel Gomes Pereira da Silva 
157 Manoel Leite dê Barros 
158 Manoal Moraes da Silva 
159 Manoel Pereira Guimarães 
160 Manoel Torres de Oliveira 
161 Marcilio Dias Silveira da Hott-a 
163 Marcos Dolzaui Inglez de Soaza 
163 Mario Antoaio da Costa 
161 Martinho Carlos de Arruda Botelho 
165 Nevio da Cunha Vianua 
166 Nicolau Cerqueira Coelho 
167 0.:UviaDO da Costa Vieira 
168 Octávio Mendes 
169 OeUvio da Silva Prates 
170 Olympio da Silva Dolduqne 
171 Orosimbo da Paula Andrade 
172 Oiear Sehnirank d'Borta 
173 Paolo Ferrai de Freitas 
174 Pedro Celêsttuo da Oliveira 
175 Philíolo Btfsio da Aranjo Lopea 
176 Phellppe Ladeia de Faria 
177 Raul Castello Branoo 
178 Rajmnndo PeanaTorta do Toledo Blake 
179 Rioardino Sigmaringa da Moraas Cor-  r.v-.''^;^:^ 

deíro   . ,.;- ".---í-■..-;;>■ jr,-ii.c-'"%i;í 
180 Rodolpbo Bmoo da Oama    -^    - ■'^:': i':-i-<:^^òm. 
181 Romalo da Câmara Barreto 
182 Salvador de Tolodo Pisa o Almeida 
183Satoraiao Nunes de Olivtira . 
ISiSeraphim Oooçalvea Filgaeiraa 'Svãaè'---^--^-^^^ 
185 Sergio HasoarenbaaBarbos» --■"^^:7-'^-'Sê^^S&. 
186TheobaldodaOaatn>Haira-'-'": '■y^:^^'?0?^ 
Vn TheodoliDdo Angasto Pereira Lima iX^^r^S 
ISSThomat Paãlo do-Bom Sae^vtw Qar 4'^«^^ 

Ihard» .      "   ■-- ■ -■-,■•'..■ ■;-/.;í:^^í!ÍíS. 
189 TuriUo da Horaea Teixeira > '^ ^-y^^^^^^Ã 
190 Tirgilio Franclaoo Caldaa ■ -^AAiia^SE 
191 Virgílio da Honra Harcoodes. ^ : - v>-> 
192 Tilai BranI Ninetro da Campanha     "-r--^!^ 
Seerelaria da FaoaUaded«Oirwto daSia       -'- 

Paalo, 3 da Harço do 1883. 
O secretario, .i4iuM Üiú 

■- --.-...^V'>" 

Ds ■aistpal 
ita_BS aaaia iaUaar a«' 

«•w ani*i*v «• oBlf  >^. ..-;.«:- 

uàl iaaiã.MW&L '-^"^/^ 

4a«Mifo iaji»i^;5sa|ísalM 

!•■•■. a aalari^ia-1' sssalsl^m, 
ilair aa oolfàias'■aiLaatiaa'áa. w^ •abaülair aa —*|^-'-y air 

in is «aatafU UvMda, oa atai < 
ataipaaa^T- _ 
_.  ■ .-  , .,.--__'siwáltf|al*rfcPMli-a4aF.í:">^^'S 
l(aWHÍfs.ÍsllW,   OssãilmlCâWMyfc/a»iÜBÍa -^?^^ 



'!?^}y 

?^.v'-./* -pa ordem.du-oamBra-, niuniólpàl ,dôiU'-oà- 
■,  - ■   ■pitai-, pelo presente se chama  oonourrantoá, 

paio prazo de tiiata dias. & oonür dapreaèüi 
j      to dutii, par.a-apresBQtarera.propoBtàs dfl'ooa- 

,   .trioloparaa collooa;ao devplBaaa daautne- 
TAçao-das casas a dUtiods dasruas e largos 
doaa oidade, déyehlooa qoaourrenles  áiire- 
Siitir aniojtriis, corn preço certa,- , , 

8 ioroUrla; da aaoiard muaioipal di S. P4U- 
-:-lo, âJiíde Foveroiiodo 1883. 3)—-1 

,-■,-"■   ". ,0 Beorelário  : 
■■■.■■-'   '™.áÜÍ.^ÜÍl.''^'"^'''"''* *** ííos/a Giemxrães. 

: ;■"   -    ,        Fn ou Id ade~aelD>Ii^eítõ     ™' 
:; ■ .■.^;:Di:or.iein do exu. sr.- oonselheiro direotor 

interino, dr. Joiijuim,tgaaoia Ramalho, íaçõ 
fitiblioo qua em aijssao d» congregaçSo ,dô 
ioJ4, furam habilitados para oonoorrer ao 

logar de Unte S'lbititiito, vago pela no- 
meiçao do'lr. Jjiq'iim de AlmiHa Leit-) Mo- 
raes pari Uot-) cathidratioo da S* oadeirt do 
3'anno dCíti Paciildado, oa candidatos ias- 
01'iptoa dra. Jotto Meades do Almeida Junior, 
Urasilio Koliiguas dos Santos, Theophila 
Dia« de Mesquita, BrasiUo Augusto Maohado 

,^ do Oliveira c Luiz Lopes Baptista dos AnjoB 
~ Junior. 

Secretaria da Fa middle de Uírdito de São 
Paulo, 23 dd Fevereiro de 1883. 

O seoreiarto, André Dias de Aguiar. 

De ordem do lllm sr. inapsiitor da Theaouraria da 
Faiaada dasta província, sa íAí publiuo qae, de con- 
formidtulo oom a airoular do miatiitarte. da (aigiida 
n. 10 da 14 da Fevereiro ftado, nlo lari loaita pro- 
poatft aigama para arreadamonto da próprio* naoio- 
naas, gom qua veah» acompanhada da oonlival- 
menlo de dapoiito da quantia da 5D0) a ÜiOOOl em 
moeda uari'ODte, eom a oiauaula da rovarlar o met- 
raa depoaito aos oofras pubüooa, lem raonrao algum 
oaaa o proponente preferido resasa aasignar o con- 
tracto. 

Thenourada ds Fazenda da proviaeíada.S, Paula, 
' ü de Marfo dé i893. - O 1° egerlptarario eaaarragado 

doeKpadiante, Hlatoel do Hiisainimlo  Moreira. 
3.-8 

pequenas 
n» ru»Me Sinto A4a»ro,-i;Qa lád at rada. Memoria, i 
na tuados-lBglaiai, 4,na rua doS. JoIó^l.Trata-ía 
neeaorlpIbrioenmMerolãl i rnáJeS; B9n'Ki;:B9..'.-- 

fllÔIÍTEiÓ&^ SÚÍÍlíRftO 
ORANDiS LIQUIDAÇÃO 

ATVIVUA.L DE t>EIWlIORB9 

;,  ,  '■,.■.-■;-■—-.■■;  1. ■;; .-Piai.'■;■■.'■ -•■■'".: :--íí-''-.'■': 

SeryiçosdòmpsticQse opepàrjos 
;; Qoaai ■ praoliiir"' emprégir-ie dl ri !»-»«■'*'referida 
aganaía, ,       .■■ 
■ Qaam livar^naàMatdàdé.da ampraga'do»'-: para 
^lodo.p niiter; tanbam. pdle dirlsir-ga á neama 
agenciai ;",■.■.■.■'■..■'--.,,■..■ ,■,-■   :,■  ■'■ ■ 
■ Tado sob nòdle» cénaiiit^, raalliada no aeto 
da entrega.  ■-.- 

RUÀ DC m. BBIVTO, TT 
(QUATRO OÀNTOS) 

Por ordom da díreotória e auloriaaçao do dig- 
no gerente d'aquelle eatabeleoimento, fará, 
em presença d^ealo funcoianarlo, o aquém 
mais der. 
üi\IA   OPULENTA VEIVDA 

Sexta-feira, 9 de março, ás 10 aanTda'^.^SS*»;.' 
1(2 horas 

Eva uma daa sáliaB da ■■«paix 
       l''V^o 

para empregar-aa:, 
abalhudorea e. carroçai 1*0■ 

naoiohaea a ealrangalroa, proprlea para 

ANNÜNGIOS 
OILiECO 

FIGAOO DE'BACALHÁÜ 
XE REBEEWTHIW A.D o 

Approvado. pela Exina. Junta Central de 
âygíono Publica do RLo de Janeiro 

FORMULA E8PE0IAL DO PHARM.\CECTIOO 

:. a. D3 UAGSDO SD&BSS 
kHHirt 

Oa ettormas reaiilladoa que tem dado esto praoioio 
medioameoto ao tratamealo da tnbarauloae pulmo- 
nar, autorlsani o sou Buctor a chamar a stlanfflo 
doa iltma. srs. inadicaB a do publioo am gsral, aarto 
de que encontrarSo nni eiceüeata agente .tbara- 
penlhico em que poderS» depositar toda a conQan- 
ça. 

Modo  de iisal*o 
OB sdultüa tomarSo orna colher de aopa aoalmogo 
outra ao JBUlar. 

NAo prectHii reHSuardo nem dieta 
UNIOO DEPOSITO 

PHARMACIA POPULAR 
DO 

Pharmaooutiüo J. E. DE MAOBDO SOARES 
4 EUA DA IMPERATRIZ 4 
 S PAULO  

Boas terrenos 
Sá & Andrade vendem um terreno á roa da Li- 

berdade, com 8 brsçaa do fiente e mais de BD da 
fundoa ; oulio i run Sate de Abril perto da ladeira 
da Memoria, o a 111 uma pequena caaa ; outro fechado 
a arboriaado, á ruado Oaaotaelre. Trata-aa no ea- 
eriptorio commeroial i rua da S. Banto. S9. 

Acções ' 
Prealaa-ae oomprar daa Companhias Panllita, 

Mogyanae Cantareira. Trafa-aa com Si & Andrade 
no eaoriplorio eommarcial i roa do S. Sento, 5B.       I 

Capitães 1 

de mais de 690    penhores 
COU BZPOSIÇ&O NOS DUS 
T e S daa 11 ás » horaa 

Em ríquissimoa biilbantes superiores; re- 
lógios chroQO metros, meios ditos, auneia, me- 
datbas, pulseiras, adoríços completos, oolla- 
res, abotoa luraa, relógios de seaharoí, oor- 
renles. chateiainea, alfinetea, brincos, bichas 
em chuveiro, solitários. oordSes de ouro, ap- 
parelhüs de prata, baadeijas e bacias de dita, 
garfos e facas de dita, oailOas do ouro e pra- 
ta, e grande JnDitdade de artigos já pultlioa* 
dos na Oascla d} Pov > em Catalogo. 
Todos os artigos são de ouro, 

prata, brilhanles e pedras fi- 
nas, em ricas jóias 

signal  gai'nntlndo  oada  um 
lote 

8er& exigido de lodo e qualquer arrematante, 
sem excepção do pessoa. 

A entrega será togo apdz o leilão ai este 
tlnlar antes de 1 hora da lar.le, ou então no 
dia seguinte. Finalmente, os signaes lao res- 
peitadoa nnicameale no praio da lei—48 ho- 
ras. 

Esta grande praça merece a atteação qtier 
dos partiuularps, quer doa joalheiros. 
eiBX-TA-FEIRA., O 

SGXXA-FEIRA, O 
A's 10 1|2 horas        is_i 

Externato primário 
FABA 

MENINOS E'MENINAS 
A abtlio aiiignaja tam a hoara de oommcnleir 

noa lanharei piei que ubHo eile externa o, cujaa 
auUi oontapain a funacionar no dia 5 da oorranle, 
dii 10 i(2 horaadalarde A rna Huaiolpal D. 67, 
iobrado, aiqulon di rua da Impar.itrii. 

Convenoida da difflauldads, ninlo da Impoaiiblli- 
dade, de realiiar com vanlagam no enaina priraatia' 

i rxtenaoB programmaa.   abrangendo oonhaolmBatoa, 
] embora alemaalaraa, comludo   mila (acilmanta in- 
cutcidoa am ourioa leoundarioe • aupariore*limita- 
aa a diilribuir, com toda a laliluda   poiairal eocm 
o pOHOil o m <ia   bam  preparado,   o BQíIOO daa ae- 
guinlea   materiaa:   leitura;  c.illigrapbi*;   porlu- 
goei; fraaeex ;   ioglei; gaographia ;  arilhmutlce 

, • deaeuho linear. 
I    Bapari meraaar a BiaSaB«a a a  aitlmi  i> llloi- 
trado publioe piulUtaao 

a. PJOIO, 3 de Margo de 1^93 
Felitballa Sophe. 

Bilatan 
Xra' 

£0, Bando 
empreias. 
,.     .   HortelAo ejardlnelpiu 

aléai da  untroa, 1 pcrtuguat raosmchegado, parllo 
para «ato aarvifo, aabanio esiertar loJaa aa quall- 

'dadaa  da  arvoraa de fruotaa.ou flSraB e lambam da 
fabrica  da vlnhoa, dando 

, OffiòlaeM e operarloM 
1   perito carpinteiro,   1   bom padeiro aortaguaz, 1 
allatat» pertuguai. 2  padrairoa, umaliabil eoata- 
ratra heapanhoTa, ato. 
,, Orlados e oozlnbelpoa 

aiam de onlroa, 1 criado que falia allanie, ilatíano 
• porlugust, oom diveraoa álteatado) qne mníto o 
reoommandara ; 2 pratoi, perfaitoa ooiinhairoB. 

Cozlabelra» a orluda* 
eicraTae • llbertaa; dormiado fdr» da eaaaJa aau 
patrSo, lamBre aeanaontram neala aganoia. 

KtoouçStt de aervlce . 
1 rapaa, de 20 annoa, com habílitafiSaa de padrairo, 
SnSSíS? ' piator,  para  loear oa aeus «erviçoa por 

Aluga-ae 
1 boa laja, para qualquer nagocio ; i aobrado i rua 
do OuTidor, um pradio próprio para coUegio. 
,   .   ,.  ■'oqueno para bulcão 
1, de IS aaaoa,  oom pralioa de aaaooa e molhadoa i 
1 para eaoriptorlo, com habilIlaçBaa para pratioan- 
ta, dando Sanga da eondnota.   - 

Cuohetro 
1, portoguei, matriculada a da bBa eonduota. 

BaorlptupaçAo  para   unnaa 
e o na me r cl a e« 

_Fa«em-aB eacripturagOai marcanlla, por partidas 
aimplaa,   miitis  ou  dobradaa,  por mala atraiãdaa 
que oBtejam,   balangoa, etc. ; tradunfíai da ingleí 
a  fraacei   para portoguait a Tisa-verBi, pOr pasaea 
cenlkaoida neala capital ba 21 anno*. 

Cuaaturaai 
Quem preoiaar mandar faie-laa, com brevidade a 

perfaiglo,  pretos  baratUaimci, dirija-ia í agencia 
par» aervlgoa dcmoatieca e de e'lisrarloa,—O agents, 
Anlonta M. dê Arnujo. 

.1. ^JoI/,Tparticlpa aos aaus frdguozes'e A.to- 
dos os.amadores de jardins, que. raceboü-ura' 
sortimento'raiiito variado de-somentes de flâ- 
rea e de hortàllgas. '"; 3—,.' 

Loj .". Cap .•..Set .•. Seterab .•. 
Tendo esta Aug.*.e Respeita»el .•.Loj.: 

doeiiecluar a Poãa.\ daa DJ.-. Offlc .•. que 
tem de funcolcnar no corrente anno, a 10 de 
Março p, futuro, oonvlda a todos oi Besp.-. 
Irnis.'. deaiee ext.-. quadra.-, e bem assim 
avulsos, & abrilhantar com suas preuoçaa a 
referida festividade. 

E' com a mais subida o elevada honra que, 
esta ofScina convida egualmente ai esms. 
famillas do todos oa Resps.-. Irras.'. a uom- 
pa'eoerem aquella aolemnidade. 

Vail-.-de S. Paulo, 1 da Matço de 1833. 
(S.-. V.-. 0 secret.-. Int. 

HOJe Se:,úkda-r'iira,:S. d»-. XéHV&iOÉC^ 
A PEDIDO DE MUITAS PESSQAsS^F'^fi 

Maia ama vai a deSãitivainanla^palà qtlVaaii 
tacapital, serio répresentadálaáimòima'-;!""' 
duaaptfaado illuatra dr.Franoa Junior^ídtf 
doa auooeaaoa;' j,-"-,'i-?'Jff>:íJ 

kiám 

^Ê^ 

alt. Ti/biríçd 3; gr.: n 

CAHIU 
em 3 aotoa. 
Tomara parla todoa oa artista da eompanhla 

{■repoB e Itoraa do oOKtame. 

JOSÉ Propriedade agrícola á venda 
Veude-BO  a fazenda TVova  GeylAo, 

00 diatrfotodafroguezia de SantaMarla, novo 
municipio do S. Pedro, a duaa léguas da es- 
tagSo do Rosário da uavogaçSo fluvial do 
Piracicaba, donda paga atè eeta cidade 310 
réis por arroba, oom 3^0 a 400 alqueires de 
terras, tolas livrea de geada por estarem na        . ,    -„ ,, , , ™, -» 
serra de S. Pedro, sondo  150 alqueires, mais. {"Çf"'''"'!, naufrágios, desmoronamentoa, explotaaai^íM 

-,p.«.™,u.,id,.. „. 80.. '^-ygiS^lsr DA NOllí 
Sm Bsgoida ai dnaa pe^aa da espMtaonlo Wton^i^É 

cadolarernoe nomft Bueaatada*v»@j 
mantadaa oom grande esplendor. - -'S™ 

N  B.—A oompanhia dapola da repraaeatar eaaaa 
pofas ragraaia definittvamante para o Rio da J*- 

ou menos      _ _   
pâs ds café dõ 15 a 3 annos de Idade, que i& 
lem produzido  3,600 arrobas,  e  podem no 
anno   proximo produzir de 6 a 8 mil; oom 
doui arranchamentoí e duas cagas do morada; 
paiol e sentiat IS, de pou;o valor,  tulhas e 
uma boa machina—Lidgerwosd—^e  beiiefl- 
ciaroafá tocada por agua. Vende-se a díohoi-| 
ro ou B praso, com autorisaçSo de credores.' 

Para tratar com O ab lixo asaignado na fa- - 
zenda do Recreio, em Piracicaba. [ 
10—3       João Baptista da Cruz Leile. 

THEATRO S. 
AUA-nruA AMANHA' 

TERÇA-FEIRA, 8 "v>i 
Benafloio do aotor Xiato Babia ""l^ 

QUIKTA-FEIRA, 8 
Grande novldode 

EXTHAORDINARIO   WCCESSO-..,-.^>^ 
A pepa de grando espaotaoulo, ohaia de DambatM,"'-.^ 

neiro. 

AGENCIA DG LEILOES 
J. F. d« FttUai Si& AaJreda incumbom-aeda levantar  cupitae* 

madianla garantia da pradios no  oontro  da cidade, ' -j.      ,       n,        . .   , 
Trala-sa no eaoriptorio  commeroial i rua de  S.  previne ao respeitável publico  desta capital 
Banto, 59. , que se achaaberta a sua Agenda á rua 
^^"^"" Ta^n       ' **** Ck»mniôrelo »-*■ onda espera ra- 

^"'" „   ■      ' ceber a proteção de todos que o honrarem oom 
Aluga-so a caaadarna daAssanabléiin.JS. Tra-   ^ ^^^ confiança. 

O abatio aasigaado aoiestiflca a «ans amigos a 
fragnaieeque neatadatadan sseiadada smaua phar- 
macia ao pbarmacentieo a antigo pratico ar. Adol- 
pho Coiiol.inode Toledo, passando por isso o eoo 
estabalaeimanto a gyrar eob a raiXo sooial da Ba- 
rael tt Toledo. 

Offereoendo maia gata garantia a dlrecgUo da lua 
pha'maoia, o abaiio aaaignado espera continuar a 
meraoer a cenSanta com que ha S annos tem sido 
honrado. 

S. Paulo, 1< de Margo da ISSS. 
4 FrimciiQO ff. Birutt. 

Acções 
61 & Andrade iaoumbsm-*e da oomprar ou ven- 

der actSea da eompanbiaai trata-sa no Eaoriplorio 
Commeroial á rua de 3. Beato, 59.      e p.a. 'M-!?. 

a vapor 
Vende-ae   nma dss  malhorea   Glavton   <*r 

ahutlleiwaPt—Inglaterra i da (orga de 10 ba- 
vslloB, de 2 cyllndroa, lucomoval.sam rodas, estí 
em perfeito ealKilo de cDDiarva[ão, e pâde ver-ae 
funociooar todos oadiaa utea ; vesda-se por prego 
raioaval, por ae ter feito ac^uisiglo do outra de 
maior fargi. Para vare tratar, na fabriot de Santo 
Antonio, largo do Riacho elo. S. Panio. 

Domingoi José Coelho da Silva. 
10-7 (tntaro.) 

SM»b>rti «fpantsM 
REMÉDIO   INDÍGENA     ^ 

DE 

Extracto fluido d'Atauba de Sabyra OB O 
I grande depurativo do século XIX. 

Autorizado por decreto imperial e appro* 
' vado pela exm. junta de hygiene pubUoa io 

Mosquitos, 
Percevejos, 

Pulgas 
etapparasam oompletamBata eom o nao do bam oo-   Bio A^ Janpirn 

nhacido 8 verdadeiro   RO'   UA   PERSIA   «^'^ <>« •'*"«™; 
oontraas pulgasaparcsrejoa; applioK-saestapd,aa- !     '^""   radicalmeme   todas as   aaacgdafaia 
palbaado-o peloa aposentos a no laito, oontra  mos-   poUe, impureza do sangue,   srphitis,  eura> 
quilos, queimando-o. ' falag e 

Y^ÍVASGA"*"*"*"*""*! MORí-IIEA       ; 
i    Únicos depositários : 

S. Paulo, rua Direita a. 8, loja de ferra- 
: geoi de 
; PARANHOS & COMP. 
j ' Rio de Jaueko, drogaria de George  San> 

gQ_(.  ville ifc Comp. 
Rua Xlieophllo  Ottoal IV. V 

32 Buft DlitlUi &. 
EM 

8.   ■•AULO 
Proço da um pacote 1)0011 rs. 
Adoiia etOOO rs. 
Ramette-se para o interior. 

ta-sa com St &. Andrado no escriplorio  eommeroial 
Crua da S. Banto, S9. 

PARTE COMMERCIAL 
H8RGADO   DB  SANTOS 

( Do nsiu eomtpandmit «n Sxitloi) 

Sialoa, 3 de Uargo d* tS83. 

Rendimento da Alfandegada San- 
toa no   mez   de  Fevereiro   de 

■SS3 

S Paulo, 28 de Fevereiro de 1833.   5—5 

Lu s Jaii da Mattos 
OuaiBTo Bjichenier 
Diversos 

Total 

SO 
37 

2Se 

108,323 

Importiclo  
IJíporlaeS». _.. ■ • • 
Daspioba marítimo • ■ 
lalerior  

'Bitraordlnatia . . , 
PoBdii do emanolpifío. 

'Oapoaitos  

STa:SSI$133 

2:2151700 
10;447«3S2 

aaossoa 
4:2401000 

473:D15tTsV 

nãndlmento da Mesa de Rendaa 
de Santos no mes de Pevarelro 
deiassi . . 

o café embarcada teve o aegulnte 

Destino -. Saceat : 
CANAl. B NORTE DA EUROPA 

Havra 
Hamburg a 
Soalha mp ton 
Antnarpia 
Llahoa 
Londres 
Canal a ardam 
Bordeaux 
Bra man 

Bspsrtaglo. 
tmpeaigta ds  poale. 
DltarsoB Inpoalaa   . 

«T.g0D(S98 
. 10:733»t«) 
'. l.flaiBOiT 

Ããjfívetti 

/:'^'---^'''v':';-B*-^<M»TAçAo^; -^ 

aaiUaV«MPaan-*e   durante p   inea 
'-de revoi*elpo proKlmo paaaado 

fflSaSM saeoaa divtdldae |»eloa 
r aacnlntaa - 

R. Woralaa* Ç.  : 
; Joha Bradahav A Ç. 

EXPORTADORES      "^  , - 
Saeau dt 00 kitoi:' 

■...,..8T.M7 

Triaat 
Qaaova 
ItapelH 

MBDITRRRANRO 

EiTAlMS-UHIOOS 
Naw-T«rk 

.IMPBRIO 00 BRAZIL 
Cabotaftn 

TaUl   ■ -''■'"-'■^'- ■^:   ■- 

60,893 
20,ISa 
I2,0ii3 
14,800 
11,000 

069 
10.200 

600 
ISO 

1£9,3W 

11,010 
7,945 

» 

*it8,3eT 

10;«T7 

£48 
iflS,3tt 

Joito A. Correia do Amoral 
Eocarrega-se de causas eiveis, crirainaes 

6 oommerciaes e bem assim de coolrahlr em* 
préstimos a lavoura nos bancos de S. Paulo 
e Rio de Janeiro. 

Inaumbo-se de cobran;as cm todos os pon- 
toi da província servidos por estradas de ferro 

Junllahy   3pa.8—d 

Auxiliar do Constructor      1 
GOTVXEIVDO 

a nomenclatura teohnologica e alphabetica! 
da construcçSo, oa detalhes para organisaçio 

dOB orçamento! eto. I 
pelo bacharel em sõiencla* phiaioas e malhe» 

matlcas 
Cornello Carneiro  de  Rarroa 

Azevedo 
major do corpo de engenheiros,  engenheiro 

das obras militares da cAite, cavalleiro 
dl) S. Bento  de  Aviz,  membro do institoto 

. polytechníco etc. 
E^ita obra aoha-ae a venda no eacrlptorlo 

do Correio Paulistano 

Preço de uma dúzia de vidros 50$U0O 
Maior porção do duas dúzias   48)000 

Cuidado com as falaiãcaçiles. 

i 

. 
N. B. — Um aaoojmo, interessado por es« 

pirito meroaniU, ein diversos nnmeroa do 
Correia Paulistano, alam de muitas asneiraa 
que escreveu, maliciosa mente procurou IDBI- 
nuar-se dizendo, que meu prepirado tlabt 
mineraes. Isse foi apenas injustiça, mentira o 

. especulação. 
' Appello para o caracter honrado dos srs. 
negociantes d'esta capital, para julgarem do 
procedimento de que fui vlctima. 

I Em attençSo ao respeitável e illusirado 
publico, mostrando minha boa fé em mmha Preço        7iO:)0 . , _, ,. - 

■^■^^^^"^^^ I defeza—rea^odo com o sabia parecer dado 
pela exma. junta de hygiene publica. 

João Jase Ribeiro d'Escobar.     10—9 
O A.DVOOADO 

RABBLLO B SILVA : Tem eaoriptorio á 
rua da Imperatriz n. 24, e reiideacia á rua 
do BarKo de Itapetiainga n. 14. 

int. 20—6 

Ifeta, SonthamaloB aesoelar—7 
B. Joie, Rio da JaDelro-9 
Hamburgo, llJUbUrgo a ■■ealaa—li) 

Reaumo do IsnportacAo de gene 
roa* arrecada^Ao de Impostos e 
alugaael* de «luartoe da Praça do 
MeaciMado em fevereiro de 1SS3. 

BBPiciriCAgZo 
DA 

IHfOHTAçXo 

&ii^p:\':;- : •   Cmrmo ft C."    '"i 
;'.-V:-:'r~^ '■'-      ■ -ABgaato Laaba * O. 

. _— :-- .DlPeaoIdtAC.- 
' . Jerraaaar Bnlav A C.. 

-:\-,:.s:^;í^..> ;;H;-H,a4C.-:       . 
,.: >í^^:::.;      LaCoe^OariBar* C. - 
r/:.:--.^ - -Hol^onhjrABlIU 

ArbBeUé Brotkat*: - , 

r.-SaBWaaAÇ./^.;.: ;.- 

JabaForJJrÇ. T ^ 
KanHavB*Ç> 

13.850 
11,300 
8,930 
M4S 
8.175 
7.000 
e,sio 
•.o» 
0,900 
3.7ST 
3UBM 

ijm 

i^.:^r.-_.^:-BrtlaarÍ-SaaiaB.CslBfcy,-.-:?:^-,;.e'-i;?:v-;JBB 
BaaHiaa. Brofaa«ar-rvVi;^>. - ,^:;.:r^-= Itt ITanlww. HBobBrgB a aaaalat-a 

Ormf BiimtrM. 8raãa«r»:. - 
Amfert, Mav-Tafk—4:v"'i:,..:- '-':■ 

íSS!B*t&fc»->;'.^-^^-^^= •»---■ ..-■âKa^fflúiiia.-lFtfrtoB-fc.^rt-l. 

-Edwá«l-JahMl«t*C..:^v^">:.^U-;:,:V:-?_ 
XafcriiiBiBBriíqaa:":-■v^;^---r^:;jr-'=.j'>5 

Wáwloaem dasear^a 

''   XthmJv Jèforro 
Barea BeraagBaaaa Cíi«.virioB gaaaroa'da Btallia 
BrlgaaiBglai Anlaganitl, aaleriaai. 
Rarea ia^asa Krdrmw, aaralo. ■ 
Baro* Boraagaaaaa ff«k, 1'ilhoa 
Baret aoraagnaaaa £o«ti, tatiu* gomUM 
Lugra laglaa PaarfMs, varias gaaaiM. 

Sitlrt a 'Klfk»a*sm f ■ artraila do fèrr» 
Barea gtaga PatA Koafyia,  aal. 
Pataeha Baaiaaal Hmts-Ssmito, varias (anaraa. 
Brlfaa allaat) Lina,  laanear. 
Barea ÍBglaaa Aivtiwt llaud, alfsfil. f-;^   .i ' 
Bana aoraaiBaBaa Btkãir, aal,      .,..^- 

--''Wbtieiátf. 

Arroi. . . 
Batalinha . 
Rjtnta doce. 
farlobidaman- 

dioei .    . 
ditada mllbo. 
FeHIo   .    . 
Milbo   .   . 
Polvilbe    . 

(Jarnalroa 
Jaola   da 

elaho.    .   . 
Qaoijaa.   . 
OargnairoB   da 

aguarda ata. 
kiloa da famo 

8 
801 

t76 
10 

337 

*/* 
Alogneia daqnarlai par naa.á-aVBl- 

aòa para ponao na aanllBantos 

R4ÍB,    . 

S. PanIo, 1 4a Margo da 1883. 

litro. 
Um   , 

fftala, Liwpaal'• ait«aiBà-4 
Mio BMMa,'BIa í».toaalrB—4'^ -^"''^áT-''':---^ 

■■Xoio,'BiàtkMmpUmMmmtwo^~'/iyj-.:~_;-fi-:i-'- 

■ :;£:V.-^->--- 

S^iÍ^iíí'/M*íia«^iíJSSíS5íáí3t^^jg^ 

iahú 
AVISO A' LAVOURA 

0 advogado Jo9o Pasaos, encarrega-se de 
levantar empréstimos bypothecarios para 
os lavradores, no Banoo do Brazil e no Ban- 
co de Tredito Keal desta província, mediante 
bonoraricB previamente ajustados. 

João Passas. 
De alem 3 d. 15—E 

Pharmacia Ypiranga 

Cl. Th. 
39-Rua 

VI 

FABRICA   DE   COLLETES 
PARA 

aeivHORAa 
CASA 71TI70ADÃ IV 1848 

Soffiaaaa 
DIrelta-a» 

30-33 

A' praça 

MBRCADO 

OBNBROS 

Café . . • . 
Tonei Bho • • 
Atroa . * * 
Bataliahã . , 
BaUU «OM. . 
Parlaha.. . 
Diu ia ailba 
FaijlB . -. • 
FKT,'-._■.:. 
Milha. .V^ . 
PdvUto .;- . 
Oàit. -.:..-'. 
Airiy-'.V.. 
oãlUalw   .;í 
LaiKM . ■:   : 
Otãé'-"."'-."-'-.". 
9m»i 

Os abaixo atalgnadoa membroa dt loaieda- 
de que ne~-ta pr»ça tem gyradosoba flrma 
—Monteiro da Silva &, 0.—coninitaicam a 
eita pra;B, á de Sanloa a Rio de Janeiro que 
por nutuo acoordo refoireram dlaaolver 
a mesma sociedade, ficando á oargo do 
aoolo Josà Pinto Monteiro da Silva todo o 
activo e passivo da tirma disaolvida, aasim 
como ficam os aocioa que se retiram eonple- 
tawente exonerados para com a praça e em- 
boliadoa do seu oapital e lucros até 30 de 
Dezembro ultimo, data em que acoordaram a 
diasoluçSo, oonfurme o dlatraoto de hoje. 

S. Paulo. 14 de Fevereiro de 1883. 
Josi Pinto Monteiro da Silva 

3—2 Sampaio Silva & C. 
Antonio A ugiulo Rodrigues Bahia 

Juízo dos Feitos da Fazenda 
Nacional 

o aaerlvla alitíio «aaígnado, Iralaado da oa- 
toaacajadielaldadividaaotita,daolaraqw 4 aa- 
Malfada todaaoa diaa atala aa eaaa da lalaola rita 
á ma da Bla-Viata, oada pMa asa proeanda, Ãka 
10 da maahl ia > da bwda. ' ^ 

8. PanIo, S7 da Pavatalro da 1883. 
B—í A, do Arwijé FroUtt. 

MME. ESCOFFON 
Clntaa para antea e depois 

do parto 
TfíAVESSA DO ROSÁRIO 

Esquina da rua da Imperatriz 

HOKEOPATHÍÂ 
No conaultorio homrapathíco < rua da Saala Th** 

raia n. 18, encontra-ae  um  grande  aorlimaato   da 
nedicamenloa que se vendem por pregos mala OOB> 
medoa que am outra qualquer parta.   .. 10—4 

r 
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r 
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os 
M * Aalraw «aadaa.aatalIaBa lacMaaa aa di- 

taras a alaaadaa doa Caapaa Hlywaa t  oalaaian». 
MB, «altosadM ãa B4 éa- Baaaalra 14 asaalMa • 
n4aaaBáUaa:4Íariaaãáta, laJaa.JarMMliB 
at^Baiaaa-nvaadar. «aia-baáa; laataa, «a &hR^ 
Mi^wartnlMa ;BB bsrirloria CMmmlal á 
fcR>ÍÍ*£gtí:-íi,>"--.-_     tf,m,   ■.-■■-.■.:■» 

è^fe^^^^-v: ■;;:.-;y^&^ 

Vaada-aa es «tgniBtaa tamaoai - 
Rna  Formaoa,   m'atro' .   . 
Largo doa Oaajnaaaa,   matro 
RB« dns   Bambúa, - metre 
Rna dna  Qaaynaios,. melro  .     . 130(000 
Roa   Halveola,   metro   .   .   ,       120Í0OO' 
Travaaaado Oniomatro,   ractro        SOÍÕOO 

Para laformagCM oom AaloBioPiatddaSeaia, á 
roB da S. Joio a. 83. _     •    • «O—U 

COMPANHIA ITÜANA 
AiwmUiftOml   ' - 

Da ofdem da IHreotoria; alo ientridàdõa M 
ara. «eeiooislaa deáta èompanliía pára á »«- 
nilo d« ásaemblèa mral aemaãtral, -qaeteii 
logar n» dia 1 de Abril mxiino^/iitnro ~M 
meio dia, para «lutara do rdláíonai«'prMa> 
fiáo de contas do aenestr» flndode' JUIIM • ' 
Desevbro. ."-;->;':■:■.■.;;■...'■/ - ■    "^ 

Eaoriptorio central da;'OÓmMBbiáltaaiia. 
26ddFov«r«Írédel883.,  -.    :   :"   :  ^^^ 

e-2    . Oa^tari»;   V 
Da 5 em 5 d:    -  VI   A. de S^ líevet. 

C0LLC61Ò MO^TZ SOHN 

': RÜÁ FLORÊNCIO DE ABBÈU ir. 6 

Àa ferias;ãériedaÍ5a!3Óda Jübo;-^''''' ^-^ 
~ÁM ãlgitis' logamvtiiBM^BttTiatflniato.'! ~ ->' 



¥'Kí-ft",;s^?!:>írf^>^ÍC-íV^^~ri-íí'í;^^^>' ..-s^'-- ^éíffS 
■.■'■■S.'ÈíJ 

\Sl01^.k' OV AOVOGilLO». —"Or, 

de do Anflipitro»     .    - 
 ^       _ _ r. Laopoldo 

.... |Udiõã.'e«BraltMáM 10 á*"lS dk máaU. nB.Br^- 
^-vfMU Céntr»! HomwopMbie». L«rgo do Bo«»no ■• 
%'^tí'_, «i ' B. JUiiidwteU^Tg» Mnttiwp»! ■■ ^■ 

■'■ .DrogwriA Central ds Joio Cindido Hsr* 
liü & Conp.—Lirgoi d> Só ■. 2—Mudoo-M pira 

' * ni* J»,S. B»nlo n- 38. .^_. .. 
^^-Advogado».—<!• •>• Cardozo    de 
MellOo <>. J> Cardozo do Uello Ju> 

í'V,    ■ ..«lòr.—Lirg» do Collogio a.Z,—Rsiidooci»—L«r. 
S^Í?í;;Í' à* a> Aiwwlw B. 29, portio.  

i^/p^.-iV:- OADVOQADODB. PIHTO FSRRAZ • »acon- 
:'-'lrido*BMnaMiipt«río, itrkTSMi da64, n. 4, ds* 
■ v« fcpTM <« 3d» tuia 

'XlVogâflo—»■  ^_   . JoM BtUoiaK 
níha,.n»% ímperftdor a. 5.   

-~ 0(t. JOAQUIM PEDRO—modiw, oporedor a pi/- | 
-Wrg.r«»d>OaTÍdi)rtt. 17. «obrada. 

BIGOIAS       ■lA.MDURGUBZAS.I 
roeel>em-«e dlroetaoioiHe, oo 8u< ■ 
Uo Elegante* vendem-He »   appll- { 

;t?|!^->: ■^ ^^^«fanc^Uni^MglSUBM ■       ., '.' -^T;]^'.,. 

.■■;í;'->í:ííúííír 

.'-'.-.?.*.;-■;-!■ 

Horário jirovisoríp 
Para começar a vigorar no dia 5 de Março de 1883, 

.■■'.. ■ ■    ■,. ■ ■     ■■■■-. Í.-Ví'. 

.)-.;■ 'i-i^ 

Sextiui-ítelraa o «nbbadoa EVas Quintas-fblras e Dontlni^as 

TraTtiTn da Quitanda o. 1* 
30—U 

l ! 

MEDICO I 
Or. Bal»lii>.r«»ideBBÍ«—Largo do Aroujho 17 A—; 

••■nlUa lodoi M dill i T0« da S. Baoto u. 52, do t 
'- n^-di« M X koru. Daranls o dU oi cbtmadot po- I 
. tttt» MT diríeidoí t ao» reiidineia on i pbirmuia | 
Konaili ».' tSi rni da Imperalrit- 

SoUcItador.—Fraacbco GaimaMes é 
aneoBlnMlo no eacríptorio doi adro^ados dra. 
■Vleíf» d« C»rT»lho e Adeliüo Montucegro, 
eem nu reaideneiai nts   do   Paru'Jao   do, 
PiquM o. 1.  ■ 

CM>nseIIielro Manoel Auto. | 
nlo Duarte de Azevedo e dr- ] 
■loão I*ereLra Monteiro, advo.j 
gados >—   eacriptorif)   rua de   S.   BeotoJ 
11 48  i 

ADVOGAIK) DR. VICE-NTE FKKKCIllA [)A :IL- ■ 
FA ••olicitsdor teneale-coronel fiipbaíl T.'bia> d* , 
OliToiis Marilci, iifgo da PsUe o c. 8. | 

O^TÃDV. GALiÕS~Alíf«do díRocr.ie DoHiiognea: 
de i^Mtro, tsm o ua eieriptn.-.s a roa d> Boa Viiti | 
■   46 I 

Ume- Klisabeth Reilieelar,: 
partetm flranceza. Rua de 9. | 
Bento n. ■^. 

coLLins &: uus. CHàBàVSLJ 
A TitTi Maria das Xevos. dUcipuU ; ei-sonlr»- i 

mMtn d* mai. Charaval ( a^ Europa ), p^rticipn . 
i* exisas. ma deiti capital, ^ue cooiiaúi ta sua j 
fabrie» dacollete», onlcs prsiaijda na sipoiitio in- ; 
dnitnal d« 1832, DO Rio de Janeiro, i ru^ do Ouri- i 
dor n. T9. 1* andar, ■ CDannfictnrar eolletos !;ora ; 
t«di a perfeiçlo, fai^cdg, aob medida, quaesq'jer) 
sneamicendas. com bieridní? i tiegiasit no talh». 1 
TUlo uiam lõdoi os aeua colletes canados pslo mo- 1 
4àl» éo* i* mml. CharaTCl. boji reconLecidoi como 
01 mau elegaDto«, eoQ^iodoi s d oradores: Eondo ^ 
•lia a ODÍck aalhomsda p^rs niir cus   s°ui   mol- 

Oatrocim, doclara, qns aa nsdidas poism ser lo- 
lOadM por qualqner peiíóa, da fe^oiiite lòím%: 1* 
am Tolta da ciatnru; 2' em TOiia do; ssios 6 coitas, 
pauaüdo por baiiodoí braço: ; 3* °m Tolta dal e«- 
Swras i 4» «ilora da ffente do oollels ; 5» altara 
dabnxo do br«{« í ctntnra ; devendo t^çí medidas 
•«r tomadas b«m jastas por riina da vestido ou col- 
Jots, afim d»dar-»s d3TÍdo o dasconfu 

Al p«gaâai qae nlo tivereo por q o em mandar 
•naa eneommendu, qnnirfia dirig'ir-ta ae Ulm. ar. 
MargaridodaSilTi, í ma d*Aa9;mb1ái n. 37, que, 
[lor eipaeísi favor, ineumbe-so de remetter para a 
(ibn» aa eneommendai, bem como, praata-ae a dar 

li-12 

Itú   .   .   .   . 10.30 
Salto.    .    .    . 10.-lõ 10.47 
Itaicv    .    .    . 11.18 11.30 
Quilombo   .    . 11.õl 11..53 
Itupeva ,    -    . 12.13 12.14 
Jandiahy    .    . ' 12.ÕÕ 1.30 
Itupeva.    .    . 2.i7 2.19 
Quilombo   . 2 39 1^.41 
Itaicv    .    .    . 3. 1 3. 7 
ladaiatuba .    . .    3.19 3.21 
Monto-mór.    • i. 8 4.10 
Capivarj'     .    ■ 4.-«í 4.48 
Mombuca    .    . [   5.18 i 5.20 
Rio daí Pedras ^    5.50 ■ 5.53 
Piracicaba .    . 6.30 

Piracicaba . . 
Rio das Ptídra.í 
Mombuca    . . 
Crtpivary    . . 
Moaíe-iniir. ■. 
Itidaiatuba . - 
Itaicv     .    . . 
Sallõ-    -    . . 
Itú    ... . 

8.40 
9.12 
9.44 

10 32 
11. 9 
11.-. 3 
12.07 

1.15 

8.10 
8.-12 
9.14 
9.10 

10.24 
11.11 
12.35 
12.59 

M. 1 PylSS^AGEI'HpS 

ESTAÇÕES      ! Chfga ; Parte l      EST.A.ÇÕES 

IIÍA 

Oliega Partu 

.'iiniiiahj'    - 
Itupeva . 
Quilombo 
Ilaicy     .    . . 
Indaiatuba . . 
Moiitj-mór. . 
Ciipivary    . ■ 
Mo^iibuca    . . 
Rio das Pedras 
Piracicaba . . 

10. lõ 
11.30 11.32 ■Itú    ...    . ■      ■ 

11.52 11.54 i Salto.    .    .    . 8.16 
12 14 12.20 1 Itaíej-   .    .    . 8.50 
18.32 12.34 1 Quilombo   .    . 9.18 
1.19 1.21 1 Itiipova.    .    . 9.41 
1.Õ7 1.59 1 Juiidiahv    .    . 10.30 
2.29 3.31 1 
3. 1 3. 3 VOLTA 
3.3Õ 

Juudiahy 
Itupova. 
Quilombo 
Itaicv . 
Salto. . 
Itú   .    . 

3. 2 
2.25 
2.48 
3.27 
3.45 

8. O 
8.18 
S.Õ7 
9.20 
9.43 

l.Iõ 
2.04 
2.27 
2.55 
3.29 

ESTAÇÕES 

IDA 

Piracicaba . . 
Rio (ias Ptídras 
Mombuca   . . 
Capicai-y    . . 
Monte-mór. ■ 
ladiiiatuba . . 
Itaicy    .    . . 

VOLTA 
Itaicv    .    . . 
Indaiatuba. . 
Moatii-már. . 
Cap i vary   . . 
Mombuca   . . 
Rio (ias Pedras 
Piracicaba . . 

1 
Clioga 

6. 2 
6 34 
7. 6 
7.44 
8.31 
8.45 

3.12 
3.59 
4.37 
5. 9 
5.41 
8.15 

Parto 

5.30 
6. 4 
Õ.3S 
7, 8 
7.46 
833 

3. O 
3.14 
4. I 
4.39 
511 
5.43 

I K 

01!SERV.\ÇÕRS 

<» iiiíxto da 

OtrcmP   1 íju^- clií'-aa Jundialivàs 12..'>5.;quccoiT.3 nas Sugiiiidas, Turcas, Qiiartns, Sâxiai-reira.s o Mbbadoí, levara pasi;iyoiros   imu o i;Xpr«sso da   lajfleea   o   mitlo 
daPjuliín   ,3 ,1,. voliií a 1.;í0'! tnirú pa.«:rK.:Íi-Oí (io^iprossoda Paulistaparaa3Eitaça.'s c-ntrc Juu^ . ,     ,    , 
(ia )fsun,i^.^^j^.. ^j^i|''^;^^^ ^^^^^ ^j^ ^^^^^^^j^,. ,,^,. JQ .,5/^. ^^^ ^^,.^^ «a^Sfgandas. T>;rQ:ií. Qi.artas. S.^Klas-f-ju-as o S;*bba.los  trarí,   i.:«S5a?.iros .lo eXi^r>ii.^o   da lugl-i/iA 

Pauliíia g^j'"^j.^'J^'|.''^^,^^'i'j^^"^'^^Ji^^^ commu!Hcar-.íü-hao em Jundialiy com os expressos das linhas Iiigl.íKae Pauli'ita, tanto na ida como na volu. 
Os passas''ii-os do trem P. 3 quo vão de Piracicaba a Jundiahy fazem baldeafflo em Itaicy para o trem P. 1. 
Oi passageiros do trem M  1 com destino a Itú farera baldeação em Itaioy para o trem P. 2. 
Naí Üuinias-f^jiras e Domingos fiirao baldeio om Itaicv os passageiro.? do o para o Ramal. 

Esoriptorio do Inspector Gt-ral, Itú, 20 de Fevereiro da 1833. Elias F. Pacheco .lordfio 
ISSPECTOE   OEB.\L 10—.T 

qualquer eiplicaçlo. 
 í 3', 5' > aab. ) 

í 
s 

EMÍLIO   IIAiNGEL   PESIAXA 
Enearragi-»9 da comprar a vander ftíçOeu do es- 

tradai de ferro, bancoi e oolra» compauliia», apo- 
lie«8, latiria bvpotbaciHas dos biocos do Credito 
Rial e do binoo do Braiil, cassa, terrenoí, fazendas 
apícolas, aiaiii como promover dojcontoa, csa- 
çOH. arrendamentos e outros negociou, mediante a 
Mmntiaio qae se conveacionai. 

Escrlptorlo* Travessa  do 
Rosário  n.   31. 

S. PAULO 
15-2 (1 d. g 1 d. n.) 

Chácara do Jtloinho 
no Braz 

de Vento 

Terça-feira Terça-feira: 
A'8    10    ll3    HOI«.*§l 

Baa do   Sanador   Feijó, 24 
JET.  C30XJTri3VHOi 
COMPETEN TEMENTE AUTORISADO j 

VENDERA'. i 
coner  à]  m'lrlello 

ISala de visita 
Um eicelleato piano de mjio armário, tro eordia | 

obliquas, quasi novo ; uma bctiita mobiü.t ds mo- | 
dalbão, grandes espolbo:, ditos ovaes, tapuias, es- ; 
carrsdeiras da poroallani*, lampcOes, vasos do flnaj 
poroollaDa. bonitos quadros, galerias para jauellas, i 
cortinas bordadas para janellas, mocho para piano., 
anfeítae p^ra mesa, etc. | 

Eiscripturlo I 
Uma bonita escrivaniiiba. tinteiros, pasos pira ; 

cadeiras de roãci para escriplorio, oslaota da: 

Companhia i\acional 

a teor 1' 
o PAQUETE A VAPOR 

H.   Fausto 

Âü no     dia 

!    Command&nte o \' tonenlo 
I Uelham 
I    Espara^odoB portes daSal, »hirl 
I corrente, ao meio-dia, para o 

nlo do ilaneiro 
j     Itecabe eaigx e paasigeiroi. 
I    Trataria eom oageota 

JToão A.f*oreiro doa f^antos 
I KOB 28 do Sutorabro B. 25 

f IKTOB 

^Moveis rico?, nm^os e moderaosi 
!  ROBERTO TAVARES 
Fnrá venda* terça-felroí O do Mni*> 

ço. A» to l|V. 

.   9 LÃDBiaÂ SQ MBSGADO 9 
tONTA E ORDEM DE QUEM PERTENCER 

TüDO   DE   APDRAD.^    ESCOLHA 
Riquíssima niol*IiIa de ébano 

lavrado, fV>rrada e estofodn de 
setlm rubroí grande e rioo es- 

' pelho. 
IJm  delicado porte-bonliéur 

de Bolü Itolse e Rault. 
!    Um novo e esplendido piano da concerto, da Harz, 

S do 'voias magnificas. 
:    SaDefs.s, galerias, estatuetas e quinquilharias da 
floo Diacuit. 

;    Grande tapete de toda a sala. 
Camas  frascezas,  eortinadoe,   «table de noit», 

. grando toillatte, guarnicSea de dito, tapetes,  qua- 

A'^^ papel.  ... _ 
ferro, astanlo envidraçada para livros, campainíii?, |     Qs nbaixo a,-sígiladcs UQÍC03 socios COmpO 
uma baniu mobilÍaaDítriaoa,tapale=,eacarfadaira,. (        j     ^    g .    , ^     j 
cadeirai de balüDco, cadeira ipreguiçofa, Bjpclboí, . „,,,„ ^   ■«,,,,,   4,./-=.  f  r-.,,™      • 
quadros. Iampeõas. vasos, eofoilo^para moaa,   etc.   'Ob a  razSO d    Sijliza Avfesa & Com.,  eom 

Prlincti-o «lot'tiiltorlo : eommercio de louça e vidros i. rua do Com- 
Uma bonita cama franceza  para caaado, inteira- [ omrcio n. 9 O V9, COmmUQicãO  para 03 deví- 

ment. nova-, duas  bonitas  commodas,   um  booito, j        (,■ (^ ^jj^^   g jj   dissolyjda . 
Bnarda-vestido de desarmar.um guarda-casaca, cria-        . ■     ^.    i e       -í   t ■     ' 
dos-mudoB eom tampo de mármore, uma toiUtm com , iimigavelmente de conformidade cora a cscnp- 

dros o objectos de luxo. 
Meza*francesa, bufota com  pedra, armário e pra- 

' teloiras. cadeiras avulsas, store?, etc., eta. 
FliioH ci-ystnoit o poruellunaii 

Taças, caliças, garrafas, (Vers d'eaa», apparelbos 
do porcollana branca para almoço e jantar; pbil- 

; troí, caataq, taiboras, ártica de maja em licoreiroa 
galbeteirOB, saleiros, etc , etc. 

Mo Interior 
Camna,   toilettes,   cubiJes,   lampeSaa,   quadros, 

porta-toalbas,  baldes,  bacias  ds ziaco,  meza  de 
Bugommar e de  cosioba,  e porejo  de  apetrechou 
eulioarioa e muito; artigos do uso, aendo de notar 

eapelbo o pedra mármore, aarvito da Üacearat   para ; lura de hoj-í, filMliiaado   hunti? 
o mesmo, rtire  li'eau,   baldes  americanos, porta- ' gjirjJea, e entra do em ImuidlCf 

•ím snas trail- 
ç3o para contí- 

SER TUDO BOM 
N. G.—O annanciante eoDvida aoa seus amigos  ■ 

fraguozas   para esta  geoniao   leillo,  garaotindo- 

T«Bde-Me«t> ehieara que «a acha aituada na rua 
4a Jtíl» Thoodoro a 4 minntoa das Estafflas do Hor- 
ta a Brai e nm do* bonds. 

A chácara tem pence mail de 59 brac»" »« ama 
fraata a 30 d» oatra. e tem todas aa commodidades 
InelniiT* cocheira, bonito jardim inglei, com 
pUntaa raras, 1^11» a gai. „ ,   , 

Trata-aa aa  neama chácara on na Esta{Bo 
Marta. «  

do 

W 

\       -f 

s 

toatbas, traniparsntai para janolla. cortinado bor-   ^y^çj^, ^^^ „ gocios peudcntvS. por OOütl do  lhas qae conforme » sua praia serí 
dadoe  «X»'Í;-;,"^»^ ^^„=;»^YÍOPÍO *"-|socirFrandsccLuiídeSon!a   quotomoua!    ^       Venda «o malorlnnco 

Uma bonittlma   "a.leir^ara c.'^aoa,  dita, ' si o aclIíO C passivO, retirando-iS pago do aeu ■    ^» "f P?" ■"•'"'«» ^"  '  "» franqueada 
para aoUairoa, ditas pequenas para creança, berços,! capital o lucras O EOCtO Domingos MirquPS da , 
criadoB-mudoa, lavatório com tau po de mármore 
espelho,  serviço  completo  de  porcellana    para o 
mesmo, esmnitado e dourado ; baila americano.ea- 
bidas, maainhae, eleados. tapeies, esteirinhas,   es- 
carradairaa, bonitas colchas   da  crochet,   colchCea 
com almofadas, lampeSee de korosena, etc. 

Sala de Jantar 
Rica mesa  alaítica,  de   vinbatico;   am  boaiío j 

guarda-prata, um dito dito, quatro bonitos otagéres 
com froQtSoa,  gqarda-louta,  elagár  do  columna,] 
enverniaado ; cadiiiras austríacas, ditas de balanço, 
ao fá  anstriaco,   eacarradeiraa,   tapetes,  pêndulas, 
mesas diversas, moringas para agua, bilhas,  copos 
para sgua, oalioas para vinho, dito» para champag- 
ne, ditos para licor, compotairifl  nira doces, ditas 
moldadas, ditua lisas, Iructeiras, chi 
do. galheteifoa de fllactro-plale   licoreiroa.  garr*-ijt^g  hojõ. oíganÍEOQ uma nova firma sob 
f«m cara vinho.colheriDhas para cbí, colnores, gar-. ,    ,   ■*_■     " .  „     , .    „ . 
f" rcowbaa para sopa a assucar. facas, talhor para ' « rasttO do SoUza & C, â rua do CommcrciO 
talada, colher para arroz, trincbaDloa. cobre-comida   n. O em CUntinuaçSo do niesmO ramo dc COm- 
de arame, sarviço da electro-pi ale, para cha a café j; mcrcio de sous aiitd-successores. ficando dca- 
ricas bandejas eimaUadas,dil3a prateadas, salvaa da 
cryatoJlB,  roíntegneifa»,  chaleirai  praleadat para 

Silva Ayroza sobrinho, desonerado du toda a 
res puNsabil idade. 

Sao Paulo, 1' de Março de 1833. 
Francisoo Luiz de Sousa. 

DO'itiiigos Marques da Silva Ar/rosa So- 
brinho. '     3 -3   . 

A' praça 
o abaixo asfígoado, SDCÍO gerente da antiga 

bicaras para cal-: flrma Souza,  Avroza, & C, declara quL'oro 

Na vaapera do lailto fica 
pretendentes. 

Terça-feira, 6, ás 10 i|2 
A   praça 

Souza, Ayr o», & C, em liquidação, de- 
claram que, do conformidade com a esci iptu- 
ra de hoje venderam o seu estabelecimento 
de louça a varrj') sito a rua do Commeroiü 
n, 2\), ao sr. Domingos Marques da Silva 
Ayro^a Sobrinho, Urro e desembaraçado de 
qualquer retponsabil idade. 

S. Paulo, 1 dt) Março do 1883. 
3—2 Sousa  Ayi-osa & C. 
 Em liqu id açgo   ' 

Holianda 
t^ Albuquerque 

Nalio  amarello 

>^". naa de •• Beato, 34 
■Mb* (toraeabar DB  granda ■  varikdo aortimmta 

:  CflíMPÀNHIA PAULISTA 
De orJem dií ÍHrectori» f«ço pnbUco que, 

Amtmiihã'Íaí[ÚÍÍóte, começarA a aer pigo 
'MfÚCi«ripl<^río;'^Úlli»2da tarde, o27* 
íMffdMto^' onireiqpãndéíité' ao Mmesire de Ju- 

^-'■'Ika'a Dewbra' <ló'iuniio.p> p.» os.nOo ie 
" *^^*^VaU3t(ÍW) por ácçíb. -c 

^^Si^Í«IffCenlr«I.-S. P«nl«, 25 de Feve- 
"^■diSas.:::-;..;,.-;-.^""-" ^ ■■:■.- 
S5fK:v;K^'i"í:í.v-:'r---; .■-..-..O McieUno. ■ 
^^^■■■:'-^-'StíÍ5 ' '-- >Aloiiio G.da-Fánteca. ^^  

%ss^^^'-rm  

/ir» 
.,  „.__    ... a paraquiiita 

diait quebra-ooia t, tranipare&tei para jaoella, eo- 
bra-qnaijo de ehrystal, lampiSes, qaadrof, philtro 
para agtia, atpslhai, uma boa talha para agita, cora 
oeompetanta banco; capacho, etc. 

Sala para engommado 
Farroí machambombat, daaa taboa* Mm cavala- 

tas. msiM, eadairaa, tapilai, cabida, sofaleias, 
ale, 

Sala de costura 
Uaebína da eoatara, mesas, cadeiras, tapetei, es- 

pelhoi, Boarda-vastidos, aaearradeiras, esleirinhB, 
relógio de parada, lampeBet, quadroa, vjaoi para 
SArai, eaitiçaai, limpanoit ato , eis, 

Qnarto fiara criados 
Harqaesa, eòIchOei, travaaaeíniii cabida*, eadai* 

raa, meni, tampatas, ate 
Iklspeaso 

Vinho* flnoi, xarope* ipgteiH, paiae*. ervilha*, 
flsoa «m lata, eogoac ate. 

Quarto para banho 
Bacia* graadea a peqnenai, banhaírai, tapataa, 

cad«r*«, espalho, mesas, etc. 
«»stBba 

Bateria c«mplela eom trists a lanlas paga*, bar- 
ris para agaa, mes*, maehiaa para limpar facaa, 
batedoreada ovos. bacias, taxoa de cubra, a mailo* 
ontroa artigea. que serio present**.... 

Semoda-faira, S de Marca, vasperada lai lio, d» 
mei»-dia até <a 9 horaa da noite a casa sa eoniar- 
*arl aberta, afim dos ara compradora* eumiBsrem 
Olobiaato», qnaaerlo vondldesao  

A «alfafa aaii biU M dia 7, dai U horaa an 
dianta. ' 

ilMPRETEEIVELMENTE ^? > 
Terca-feira, 6 dc Março 

•    ,,■   A'S 10112 HORAS : ■ 
'.'--.'>; - Grandé;é,íHBniptnoW»'./ yí'.' 

>=-V^ MA kOA.bb'SMiioB ™ 
-'..-;.KAvnÁ*''cÃTALoao; ■;.-.■■   ,--.-'■ 

meri:io de sous anto-successores, ficando doa 
de hoje interessados «m seu o>tabelecimdnto 
seui antigos empregados Luiz Msrquefl da 
Silva Ayroia e Vicente P^rtiiraGuimarles. 

S. I anlo. 1 da Março de 1833. 
3—3 Franüisco Luis de Sousa 

Aviso 

Oratifiea-se um a onaotía acima, i qaem pran- 
der a entregar aa abaixa atiignade, na fatanda 
Morro Asai,aianicipio da Limeira, Ms*(aintaa ••• 
cravoi I 

Domingo* «ríoulo, fugido am Agosto éê 1881, 
alto, mapa, da eSr prata, tan tina nrraga aa lá- 
bio ínfanor, inalloa a oab*(a para am lads qaande 
anda, i bon earroeairo • r^raaanta mail on mo* 
Dóa 38 annoa de adada. 

Jacsbi.fnvido a 4 da Favarsiro da IS82, aolalo 

Carlos Bolipnsht retirando-se tem* 
poravíamenlcp-iraoa Estados Unidoada Ame- 
rica doNorto e para a Europa, para viiitar 
os ■'íus correspondentes, oSerece oa seus 
préstimos a sctis amigos e freguetes para 
executar qnaesqner encommendu ou oom- 
inissOas DOS menoionadoa paites. 

Ao mesmo tempo, participa a esta praça, 
a do Rio e de Santos qae deíxoa procnragBo 
bastaiileai<namulher d. CatharínaSohorcbt. 
Sara decidir lodos oa'seus négnelos qiie lhe 

izem respeito. ■':-"'.'^ 
Pode ser..proeurado, aqtulqner bor» - no 

GroDdeHotel. -5—4 

claro da aitatara renilar,beDi barbado, corpo cabe)- 
indo, pernaa Anu,.é bom tHioairo e repraaantã 40 
ano 01 da edada. 

Thoinai, lagido an Agosto do aano panado, de 
cArfnla, narii chato, venta* largai,   boeea grande* 
baião, lambro, do phiaiooamia alagrti i Iwm eain- 
pairo « repraiaata 32 aanoa da adada. 

Fannda Morro Asnl, 8 da Favarsiro d* 1883. 
Silvtrio Radrigun Jordão Junior. 

10   O Ali.' 

Lyceu dc Artes e Officios 
CoDlinnan sherlaa aa mairieala* na eaerataria 

I do Lycau, da* 7. i* 9 horaa da noite. 
I    A natrieala'i feita *an nenhoma datpaia • da 
modo facílimo: Bsit* qne o mairieolada fac* oral- 

I menta ao aaeretario a* neeaaaaríai deelaracOaa. 
A bibliolheea i franqn**da ao pnbüco dnraala as 

naima* hora*. 
8. Paute,« d* Março d* ISffl. 

O sacratario adjunto, 
' ■ /i^í "/ A/finu9 de Saiua VateanetUoé. 

uiiunu6A0 
F. & J. .\lb',iquorque, rua do S. Bonto 34, 

desejando liquidar definitivamente sua casa, 
offerúcem os gêneros ali osistentos pelo seu 
primitivo custo.  20—7 

Iriiiaiidade do   Misericórdia 
De ordem do ar. dr. provedor convida-se 

os irmãos fuuccionarios, irm9os de mesa e 
definidores para uma rcunlAo de mesa con- 
juncta, qne terá logar, hoj.i domingo. As 12 
horas do dia, no consistório da respectiva 
Poreja.       2—2 

Letras roubadas 
.K abaixo assignada previna que lhe foram roa- 

badis aa seguintes letras da Caiia Filial do Banco 
do Brazil e qua, tem tomado todas as providonoia* 
para que DíO sejam pagas, senSo i annunciinla: 

—Letra D 3135, ds 2i ds Maio de IS<t2, e vencida 
a 24 de Janeiro do 18B3, do valor da 423(760. 

—Letra n. 3230 de 26 de Julho da 138», vencida a 
26 de Janeiro de IS33. do valor de 1:137|1-J0. 

—Latra n. 353T de 18 de Janeiro da 18â3 para 18 
de Abril de 18í)3 do valor de 3:I4'J$T70 

Todas estas letraa sao assigaadas poios ars. dr. 
Pidencio Pratos o coroool Rodovalho, como garantes 
da Caixa Filial do ítinco do Krasil em Sâo Piato, a 
foram ronbsdas i annuncianle,'no dia 28 do cor- 
rente, das 11 horas da manhã pira meio dia, do aan 
aposento oo Hotel Freras Provoncaanz (aolicro Ho- 
tel Pari B>. 

Além disto foram roubadas, uma caderneta do 
Banco Londres e Rio da Prata, dinheiro em ouro a 
jóias com brilhantes 

8. Paulo, 27 de Fevereiro da 1883. -   - 
10—5 Mathilda Schieai. 

LUGA-SE a parte do so- 
brado da rua Direita n. 1, 
oon»tan<lo de um grando 
aaiao oom St Janellaa que 

dfio iHti-a aa ruas Direita e dn ' 
Impei>otrlz e dons quartos* 
oinbos oom Jnnelln sobre a risn 
Direita. 

Esses conimodos multo con* 
ibrtavels e aeelados, se ulugana- 
Juntos ou separados, na pho-^ 
tograpUn Henschel, rua Dl- 
reltan. 1. IS—S 

Ãasircu SI LoTSBiAs : 
C^UniOS   B   DESCONTOS 

E^oterlá diá Provlaoln 
De 100$000 para cíÉna, ao par, nas oondt* . 

çOes da thézoararia.  
Grande  loteria  do  Yplranca      ^^^ 

Ao par e nas ineimae coDdiçSss da theioit- :   "* '^ 
raria. .-      ■■ -.-^X-X-H- 

loteria <1« eôrts'-"V'''-'::'^iy.-í''^ 
De lOdOOO para cima, 1 1/2 %. .<?.■ ■■ ■.í-; 

KdOterla de IVIottaeroliV'tV^--'-'"''.'^-' 
Bd lOO^QOO. para cima, 1 1/2 %.' ■-.-.■;■■?■ 

Grandeloterla deIWiotberohy'.-^H^ 
De 10,'SOCO, para cima I 1/2 Jí- . .,■ ..V-^;4i; 
Na miasma easa compra-ie qaalquor porçló':^^:^'.';!^ 

de letras hjpqtheeartas do Banoo de Orodita^ "^'T"^^ 
BealdaS. Pábló, jwraqaê toiutomadorét,-vv^y^^ 

DOLIVASS NUNES  SO^K" í^^^ "  " --m 
■ ..-..^lT:£f. 

A 

ÍV 

^\ .vfÍhieoáiíAgente8^j^;í^ív:. 
desta aova e-maiioaprèeHda mareade eór* 
xi(jnviías;pro.veHiaB* dó BiÕidé Janeiro e Slo 
PauWl-'-^-;--. ■ ■  ■/.-";.'-.,^  \<-' 

rAãginsfaa gne^Blò trá»^ üiB.rbti1õ;«os; 
aoos«a''-fitiAa,'a]ã|;.'âo.rotilò:do'falHriéanfê^^ 
■Ío"'aI»"lwUáaa.'^:.i-;'-.";---■■ V 

■;■ ~\.. .-,-■ 

.1 

■tVA   n o   PKIIVGIPE  . 
HEsteeslabeledmantb lorná^Mt.raváuMi 
daVel pelos excèlIrálM. oonãMidàf/ígsr^ltè: 
para baíliaáe:TWiaaiaa:'.0;«f«t(íBtíirÍò;,a|ãr 

*;.;': :'W-i--.W|0ÕO 
ãiõãu 

■Diariá':- ■mm 

■ ['^"^^^TTT-T-'^ ■■■■- •- - ■"■"'-'■'"'' -^■--"■^^-- -^■•-«.Y""?i'^-'^"^ffr''^'1?%fHWfi^^ 

Bééelie pea4oiüsta» à arMoa'AMinodoa. 

"-'- ■-'■' '-■" —=^"àS:k^=^^È^È5satií 

Jabotieabãlfaa 
Dvaiaa    . 
Pltaacnaitaa 
AvallftiiM   /, 
Dimainnatrua 
Caõ^a 
Uta* 
Final 
Itssaita» 
Aial«4*  
AsalsH ( aaiattaa ) 
CaaaaUaa -    '    -         

-.OlaÜalaiiielAaUa V-ft^^aí^^M?! 

RUA tmK<aMiri6iH RUA DO BRAZ.» 

-Q^ã^^^^?&^ 


